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'R' E' 'S: 'U: M 0 

Esta obra objetiva a elaboração de um sistema 

de cadastros em fita magnética que permite implantação em vã - 

rios computadores de diferentes fabricantes sem alterações 

significativas. O projeto de montagem e analise crítica dos 

arquivos inclui não só o estudo da viabilidade das técnicas 

empregadas como também visa à simplificação das atividades 

do Sistema Operacional. Destina-se a uma clientela leiga em 

processamento de dados e preocupa-se de modo especial com a 

fase de consistência dos dado9 , 



This mrk examines the design of a file system 

in magnetic tape that allows implementation in severa1 differ - 

ent computer manufacturers, without significant amount o£ 

modification. The study of file organization and file consis 

tent analysis emphasizes not only the techniques vhich were 

used, k41t also tries to SLnpXiQ the Operating System inter- 

face. The system is designed to occasional users and special 

treatment is given to data consistence. 
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Muito se tem feito na área de computação sobre 

arquivos em disco e fita e é cada vez maior a necessidade de 

MÃo-DE-OBRA ESPECIALIZADA para operação desses sistemas. 

Sempre que um novo sistema é implantado, tem- 

se um período de adaptação e aprendizagem por parte do usuá- 

rio, com cursos especiais que o preparam para o novo tipo de 

trabalho. Tudo isso, quando não são feitos contratos a espe- 

cialistas no ramo . 
Muitas empresas relutam em implantar um novo 

sistema, devido a essa conseqüência. Quem poderá utilizá-lo? 

Somente as empresas de grande porte estão preparadas para tal 

empreendimento. 

4 

Esta conseqÜência, drástica para alguns, e a 

característica principal deste trabalho, cuja manipulação in- 

depende de programador. 2 um sistema feito para atender às 

necessidades de um usuário leigo em computação. Seguindo ape - 
nas as instruções de um manual, o usuário pode utilizar e atu 

alizar o sistema . 
Dois ARQUIVOS LINEARES, gravados em fita são 

elaborados, contendo cada um a Tabela de ~imbolos, que é a 

sua própria descrição e a massa de dados codificados. 

O usuário COMUNICA-SE COM O SISTEMA, através 

de cartões em "FORMAT" livre e em LINGUAGEM CORRENTE. LG os 



dados e, finalmente, faz a montagem dos arquivos. 

Os pedidos de informação podem ser em forma de 

listagem, contagem ou ordenação de quaisquer dados cadastra- 

dos e até mesmo sob condições estipuladas. 

Na utilização, o usuário pode manipular os ca- 

dastros para deles extrair as informações que desejar. ~á na 

atualização, pode retirar ou trocar dados, modificando-lhes 

parcial ou totalmente a estrutura. 



CONSIDERAÇ~ES INICIAIS 



1.1. - OBJETIVOS 

Esta é tentativa de idealizar um sistema otimi 

zado que inclua não somente a ANALISE DA VIABILIDADE das téc- 

nicas que serão empregadas, como também a obtenção de um pro- 

duto final, que funcione na prática. 

Constitui objetivo principal, apresentar uma 

contribuição ao Departamento de Ensino de 2 9  grau, da Secreta 

ria de ~ducação e Cultura, para automação de seus processos 

de controle de arquivos, através da transformação e manipula- 

ção controlada da informação de maneira simbólica. 

convém esclarecer, desde o inicio, alguns de- 

talhes importantes: 

1 - Este trabalho não envolve nenhum detalhe de 
"HARDWARE", de qualquer computador especi- 

fico. 

2 - A linguagem usada é "FORTRAN", para permi- 

tir a implantação em vários computadores 

de diferentes fabricantes sem alterações 

significativas. 



3 - A tentativa de simplificação das tarefas 
do SISTEMA OPERACIONAL é uma constante 

no projeto do sistema. Baseado em estu- 

dos já feitos em UNIVERSIDADES NORTE-AME - 
RICANAS 

(81 (10 )  
com e s s e  . ob2e t i v o ,  v i s a  - 

se apenas a maior e f i c i ê n c i a  no proces- 

samento, cwn resultados c ~ ç a d o i - e s  . 

A geração do sistema está dividida em duas 

TESES DE MESTRADO, na COPPE: 

. MONTAGEM E ANALISE CRQTICA DOS CADASTROS 

(VOLUME I). 

. UTILIZAÇÃO E ATUALIZAÇÃO DOS CADASTROS 

(VOLUME 11). 

- ARQUIVOS UTILIZADOS 

Os dois cadastros: 

. DE FUNCIONARIOS 

. DE ESTABELECIMENTOS 

estão gravados em FITA MAGN~TICA e têm ORGANIZAÇÃO SEQUENCI - 
AL . 

A esta escolha estão aliadas várias razões, 

como por exemplo: 

. ECONOMIA EM ESPAÇO DE ARMAZENAGEM 



A CAPACIDADE DE COMPACTAÇÃO DA FITA possibili- 

ta gravação de dados a uma densidade consideravelmente superi - 
or. No sistema em pauta, onde a quantidade de dados aumenta 

gradativamente em períodos de tempo variáveis, esta análise é 

extremamente importante. 

. VANTAGEM EM CUSTO 

A DENSIDADE DE GRAVAÇÃO DA FITA faz com que e- 

la se constitua num meio de arquivo de baixo custo. 

. ALTA VELOCIDADE 

A fita magnética é um dos MEIOS MAIS VELOZES 

DE ENTRADA E SA~DA de dados. Por isso, embora o tempo de 

acesso aos registros seja um pouco demorado, há uma compensa- 

ção, O que justifica a escolha. 

. MAIOR EFICIÊNCIA QUANDO A MOVIMENTAÇÃO DO 

AROUIVO CRESCE 

Afora seu valor para grandes cadastros, a fita 

é mais bem usada se existir MUITA MOVIMENTAÇÃO no arquivo. Es - 
te é, justamente, o caso considerado, pois NUMEROSAS ATUALIZA - 
ÇÕES são necessárias constantemente. 

. POSSIBILIDADE DE USO DE MINI E A T ~  MICROCOM- 

PUTADOR COM ARQUIVOS EM SUPORTES SEQ~~ENCIAIS 

Este fato descortina perspectivas de alto va- 

lor, pois permite GENERALIZAR O TIPO DE EQUIPAMENTO a ser uti - 

lizado pelo sistema. 



Entre outros fatores positivos da fita magné- 

tica, pode-se aceder como irrefutável sua simplicidade de 

programação. 

O "BUFFER" F~SICO representado por BLOCOS ~ f -  

SICOS DE TAMANHO FIXO contém vários REGISTROS L~GICOS OU FRA - 

ÇÕES DESTES. 

REGISTRO L~GICO - é um conjunto de dados agru - 
pados que tem um significado completo e determinado. 

comum em processamento de dados a necessida - 
de de se reunir diversas informações, a fim de facilitar e 

dar maior velocidade 5s operações efetuadas sobre os dados. 

Chama-se REGISTRO F~SICO ou BLOCO F~SICO qualquer um desses 

conjuntos. 

Considera-se aqui um tamanho de bloco igual 

ao LIMITE ~ X I M O  DAS RODAGENS do computador utilizado, anali - 

sando : 

. espaço disponível na memória central, para 

acomodar as memórias intermediárias 

. obtenção de um bom equilíbrio ENTRADA/SA~DA 
para os programas. 



. minimização da quantidade de fita magnética 
exigida para armazenar o arquivo; em conse- 

qbência REDUÇÃO DO TEMPO necessário ao seu 

processamento. 

. necessidade de sujeição às normas do 

"SOFTWARE" padrão, que vai ser usado no pro - 
cessamento dos cadastros. 

Para fins de estudo, as listagens do ANEXO 3 

consideram um TAMANHO DE BLOCO igual a 60 CARACTERES. 

Um fator que tem em mira a otimização da quan 

tidade de fita magnética é a escolha do MODO DE GRAVAÇÃO. Co - 
mo nos diferentes blocos físicos existem grupos de dados 

que, em relação ao seu tamanho, podem ou não sofrer altera- 

ções, utilizam-se os dois modos: 

. TAMANHO FIXO 

. TAMANHO VARIAVEL 

de maneira que somente a área efetivamente ocupada por infor 

mação é registrada, evitando desperdícios. 

A presença de registros de TAMANHO VARIAVEL 

reduz a quantidade de arrna~enarnent0.e~ portanto, minimiza o 

tempo de I/O, embora sua utilização seja mais complexa. 



No caso em que só se pretendesse o emprego de 

registros de TAMANHO FIXO, as variações de tamanho dos dados 

levariam a concluir que a introdução de pequenas complexida- 

des e problemas de processamento aliados 2 utilização de re- 

gistros variáveis constitui melhor solução. 

1.5. - FASES DO SISTEMA 

1.5.1. - GERAÇÃO E ANALISE CRITICA DA TABELA DE 

0s cadastros se apresentam com uma estrutura - i 
nicial (TABELA DE SÍMBOLOS), NECESSARIA E SUFICIENTE PARA TO- 

DAS AS MANIPULAÇÕES. Esta constitui o conteúdo dos primei- 

ros registros físicos do arquivo, permitindo que os PROGRÃMAS 

desenvolvidos sejam INDEPENDENTES DOS DADOS. 

Sua composição é uma descrição simbólica dos 

elementos codificados e, por sua fundamental importância, RE- 

SIDE EM MEMÓRIA, durante todo tempo de execução. 

É formada por um conjunto de informações que 

descrevem: 

a) OS DADOS DE ENTRADA, através de: 

. nome do campo 

. delimitador 



. "bit" de listar ou contar 

. "bit" de testar 

. tipo de dado 

. organização 

. modo de gravação 

. tamanho 

. endereço das listas 

b) AS LISTAS ACOPLADAS AO SISTEMA - que têm ob 
jetivo de minimizar o tamanho dos cadas- 

tros, através de certas convençÕes, que re- 

ferenciam seus elementos através de simples 

decodificações. 

1.5.2. - VALIDAÇÃO DOS DADOS 

A precisão nos dados cadastrados é fator de 

máxima importância, por isso os registros errados são rejeita - 
dos antes de entrarem no sistema. 

Trata-se, pois, de um sistema AUTOCONTROLAVEL, 

e qualquer ocorrência estranha, capaz de prejudicar o proces- 

samento, é automaticamente detectada e eliminada. 

Para evitar a utilização de dados errados, £0- 

ram galvanizados diversos controles que nos asseguram de tal. 

Os erros revelam-se os mais variados, e sua ocorrência é nor- 

malmente atribuída a possíveis incúrias na utilização do MRNU - 



Nestes casos, o sistema envia mensagem, assina - 
lando a espécie de erro, e prossegue suas tarefas automatica- 

mente. 

Uma vez aceitos como válidos, os registros são 

organizados no formato exigido para arquivos em fita magnéti- 

ca e então editados. E a fase de MONTAGEM DOS CADASTROS. 

1.5.3. - UTILIZAÇÃO DO SISTEMA 

Estando os dois arquivos montados em fita o u- 

suário pode utilizá-los para obter qualquer dado cadastrado. 

Os três tipos básicos de PEDIDOS DE INFORMA- 

ÇÃO: LISTAR, CONTAR e ORDENAR admitem duas possibi9idades dis - 
tintas : 

1 - SEM CONDIÇÃO 

. LISTAR estabelecimentos : SEMPRE ; 

. CONTAR salas especiais : : SEMPRE ; 

. ORDENAR matriculas : SEMPRE ; 



2 -' COM UMA OU' MA1.S' COND.I'ÇÕES : 

: LI'STAR nome' - , matricula' - : tempo . de . 
serviço > 25 anos - ; 

. CONTAR professor - : função = coordenador 

colégio = Escola . modelo ; - 
. ORDENAR classificação . de 

Os elementos não sublinhados 

informações objetivadas pelo usuário (dados 

formato convencionado pelo sistema. Maiores 

VALHO (13 ) s - 

. alunos - : média 

representam as 

ou condições) no 

detalhes ver CAR - 



APRESENTACÃO DOS DOIS M~DULOS 



CAP~TULO 11 

APRE'SENTACÃO DOS DOIS M~DULOS 

2.1. - GERAÇÃO DA TABELA DE STMBOLOS 

2.1.1. - DESCRIÇÃO GERAL 

A TABELA DE SÍMBOLOS compreende uma descrição 

simbólica dos dados de entrada. Estes são gerados de acordo 

com o tipo de informação a ser manipulada e podem ser altera - 
dos, conforme necessidade do usuário a respeito de maior ou 

menor quantidade de informação, o que caracteriza a INSERÇÃO 

ou RETIRADA de elementos dos cadastros. 

Essa tabela é composta de: 

. um conjunto de REGISTROS L~GICOS, que des- 

crevem as características essenciais de ca- 

da dado, tais como: tipo, organização, tama - 
nho, modo de gravação e endereço das LISTAS 

. um LISTÃO que é erigido com o escopo de des 

crever, para alguns dados, todas as possibi - 
lidades de entrada aventadas pelo usuário, 

visando a simplificação do cadastro em fi- 

ta, através de melhor emprego do espaço dis - 



ponivel com a gravação de dados decodifica- 

dos. A utilização desse artifício adstrin- 

4 

ge-se a elementos cujo campo de variação e 

conhecido "a priori" e, o total de listas 

depende em n9 e conteúdo da informação a 

ser registrada. 

Assim sendo, tem-se: 

TABELA REGISTROS L~GICOS 

DE - - DE + LISTÃO 

S~MBOLOS DESCRIÇÃO DE DADOS 

A figura 2.1.A, abaixo, contém um esquema da 

disposição física de cada registro lógico da Tabela de Simbo - 
10s. Seu espectro mostra a separação dos diversos campos e- 

xistentes e o tipo básico de informação que eles contêm. 

Fig. 2.1.A - ESQUEMA DE UM REGISTRO L~GICO DA 
TABELA DE S~MBOLOS. 

NOME 

Do 

DADO 

E N D m  

DA 

LISTA 

"BIT" DE 

LISTAR OU 

CONTAR 
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N I  ZA- 

ÇÃO 

DELm- 

TADOR 

"BIT" 

DE 

TESTAR 

MODO 

DE 

GRAVA@O 

TIPO TAMANHO 



2.1.2. - CAMPOS GERADOS NOS REGISTROS L~GICOS 

A conexão entre cada campo do registro lógico 

e o papel que ele desempenha pode ser sintetizada da seguin- 

te maneira: 

I - NOME DO DADO 

o primeiro campo do registro e tem, como ob - 
jetivo a IDENTIFICAÇÃO DO DADO. Entre todos, é o Único dota - 

do de comprimento VARIAVEL, pois não se pode estatuir previa - 
mente quantos caracteres ele contém. 

I1 - DELIMITADOR DO DADO 

Este campo é composto de um Único caractere , 
cujo objetivo é marcar o término da descrição de nome do 

dado. O sistema convenciona sua designação através de um 

asterisco ( * )  . 

I11 - "BITS" DE L.ISTAR OU CONTAR E TESTAR 

Parte do registro representada por 2 caracte- 

res que na fase de utilização do sistema desempenham função 

de CHAVE DE CONTROLE. Durante,a geração dos cadastros, eles 

são representados no registro lógico por dois zeros que ca- 

racterizam seu estado inicial: DESLIGADA. 

IV - TIPO DE' DADO 

Este campo também ocupa uma posição do regis- 



tro lógico e sua função 6 aferir de modo sistemático uma indi - 
cação para explicitar a presença de dados: 

Sua representação no registro lógico utiliza o 

caractere "A" para alfanuméricos e "N" para numéricos. 

V -' 'ORGANI,ZACÃO DO DADO 

A parte de organização do dado é :-~epresentada 

por um campo de comprimento fixo, que compreende 2 caracteres 

utilizados para simbolizar: 

: DADO XNDEPENDENTE 

.' DADO EM 'LI'STA 

. INDEPENDENTE - é a designação escolhida para indicar dados 

isolados que assumem valores diferentes pa- 

ra cada elemento do cadastro. 

Sua representação no registro lógico da Tabela 

de ~imbolos é composta por uma seqfiência de dois zeros (O 0). 

. EM LISTA - é a designação escolhida para representar dados 

cuja gama de variação é em número limitade . 

Cada elemento do cadastro pode assumir NENHUM 

ou PELO MENOS UM dos valores explicitados no listão que resi- 

de na Tabela de símbolos. 



Para aceder certa OTIMIZAÇÃO NO CADASTRAMENTO, 

o sistema convenciona dois tipos fundamentais de listas: 

.' 'LISTAS' EXCLU'S'IVAS 

. LISTAS INCLUSIVAS 

Sua representação no registro lógico utiliza 

"LE" ou "LI". 

VI -. MODO DE GRAVAÇÃO - é a parte do registro 

lógico que faz referência ao tipo de gravação utilizado para 

armazenar os dados nos respectivos cadastros. 

Subdivide-se em: 

. TAMANHO FIXO 

. TAMANHO VARIÁVEL 

Sua representação no registro lógico consta de 

2 caracteres, que são: "TF" ou "TV". 

TAMANHO FIXO - modo de gravação utilizado para 
dados, cujo total de caracteres 

envolvidos na descrição do usuá - 
rio PODE SER PREVIAMENTE AVALIA - 
DO. 



'TAMANHO' VARIAVEL - modo de gravação empregado 
para dados cujo total de 

caracteres envolvidos na 

descrição do usuário NÃO 

PODE SER PREVIAMENTE AVAL1 - 
ADO . 

VI1 - TAMANHO 

O penúltimo campo do registro lógico é o , de 

TAMANHO. Sua função é referenciar o total de caracteres que 

compõem o dado. 

A representação na Tabela de símbolos utiliza 

apenas 2 dígitos, porque, de acordo com as estimativas inici - 
ais, nenhum dado tem comprimento superior a 99  caracteres. 

O cálculo feito liminarmente visa, em essência, a convencio- 

nar o LIMITE DO SISTEMA. 

Nos casos de cjravaÇão em tamanho variável, o 

comprimento do dado é desconhecido "a priori", por isso sua 

represcutação no registro lógico é feita através de uma se- 

quência de dois zeros (00) e o valor real é obtido através 

dos programas de processamento do 2 0  módulo. 

VI11 - ENDEREÇO DAS LISTAS 

Ao considerar as possíveis inserções de dados 

feitas pelo usuário, na Tabela de ~imbolos, verifica-se que 

o total de caracteres das listas não ultrapassa o valor 9999,  



por isso a representação do campo de endereço nos registros 

lógicos abrange 4 dzgitos apenas, constituindo assim o limi - 
te máximo convencionado. 

A montagem do endereço das LISTAS feita nes- 

se 19 módulo considera duas hipóteses: 

. O DADO TEM ORGANIZAÇÃO DE LISTA 
Neste caso, a geração é feita através de um 

conjunto de subprogramas, tal como se vê no capítulo I11 des - 
te volume. 

. O DADO TEM ORGANIZAÇÃO INDEPENDENTE 

~á aqui, como sua estrutura prescinde do 

LISTÃO da Tabela de Simbolos, é suficiente gravar a seqÜên - 
tia de caracteres "OOOO", que denota ausência de lista ato- 

plada ao dado. 

Como lista considera-se uma seqbência de da- 

dos de entrada, organizados num formato padrão e alocados 

na parte final da Tabela de ~ímbolos, com objetivo de mini- 

mizar os arquivos gerados, através de códigos que represen- 

tam seus elementos. 



As listas figuram no sistema na mesma ordem em 

que se.!apresentam os respectivos dados de entrada e possuem 

DEMARCADORES preestabelecidos, de modo a facilitar o percurso 

das mesmas. 

são eles: 

m@Id$ início e fim de lista 

/ separação dos elementos de uma lista 

// fim de todas as listas. 

O inicio e o fim de cada lista contêm 4 carac- 

teres brancos, com objetivo de prover certa margem de seguran - 
ça indispensável para possiveis FRAÇÕES DE ERRO NO PERCURSO 

DOS CADASTROS. 

Convenciona-se, para maior flexibilidade na 

movimentação dos dados, estabelecer dois tipos fundamentais de 

lista. 

. EXCLUSIVA 

. INCLUSIVA 

LISTA EXCLUSIVA - a lista composta de vários 

elementos, dos quais um e so 

mente um representa a situa- 

ção do dado cadastrado. 



LI'STA INCZUS'IVA - é a lista compota por vários 

elementos, dos quais NENHUM, 

UM ou VARIOS podem represen- 

tar a situação do dado cadas - 
trado. 

Convenciona-se utilizar 4 dígitos na represen- 

tação de um dado com organização de "LI" ou "LE" depois de de - 
codificado. Esse limite visa a aceder possíveis mudanças no 

conteúdo das LISTAS. 

2.1.4. - ESTRUTURAÇÃO DA ENTRADA DE DADOS E O EMPREGO 

DE "FORMAT" LIVRE 

Como esse projeto atende às necessidades de u- 

ma clientela leiga em processamento de dados, o sistema apre- 

senta um modo especial de introduzir as informações no equipa - 
mento de entrada. Trata-se do emprego de "FORMAT" LIVRE, que 

prescinde de medidas padrões no espaçamento dos campos gera- 

dos. 

A entrada de dados informa ao computador carac - 
teristicas referentes a: nome do campo, tipo, organização, mo - 
do de gravação e tamanho do dado (Fig. 2.1 .B) . 



Fig. 2.1.B - ES- DE UM CARTÃ0 DE ENTRADA, 

CONTENDO AS INE'O~ES NECESSA - 
RIAS PARA A G ~ O  DE UM DADO 

NA TABELA DE S ~ L O S .  

- 
NCME 

DO 

CAMPO 

Os exemplos que seguem ilustram várias entra - 
das mostrando uma classificação das diferentes -possibilbdades 

lógicas de cada campo. 

1 - QUANTO AO TIPO DE DADO ("A" OU "N") 

* 

ORGÃO.EXPEDIDOR*ALFA TAMANHO VARIAVEL 

MATR~CULA*NUM~RICO TAMANHO FIXO 06 

2 - QUANTO A ORGANIZAÇ~O DO DADO ("HB" "LI" OU 
, %E 11 1 

TIpO 

DO 

DADO 

REGISTRO*NUM~~RICO TAMANHO FIXO 07 

QUALIFICAÇÃO*NUMBRICO LISTA INCLUSIVA TAMANHO VARIAVEL 

SITUAÇÃO*NUM~RICO LISTA EXCLUSIVA TAMANHO FIXO o 4  

3 -' 'QUANTO' AO' MODO' DE' GRAVAÇ'ÃO' ' (."TF'"' ou '"TV" ) 

OFGANIZAÇÃO 

DO 

DADO 

MODO 

DE 

GI~AvAÇÃo 

TAMANHO 

DO 

DADO 



CATEGORIA*NUMÉRICO LISTA EXCLUSIVA TAMANHO FIXO 04 

ENDEREÇO*ALFA TAMANHO VARIAVEL 

Para melhor compreensão é importante lembrar que 

nos casos de omitir-se a organização, trata-se de dado INDEPEN - 
DENTE cuja representação traduz-se por caracteres brancos. O 

mesmo ocorre com o tamanho do dado no caso de modo de gravação 

em dimensão VARIAVEL. 

2.1.5. - AUTOCONTROLE "VERSUS" INDEPENDENTIZAÇÃO DO 

USUÁRIO 

Como se trata de um sistema AUTOCONTROLÁVEL, 

qualquer descuido na descrição dos dados, que revele não-obser - 
vância às instruções do manual, ocasiona: 

. envio de MENSAGEM AO USUÃRIO , especificando 
o tipo de erro. 

. acionamento da CHAVE "KIERRO", para informar 

ao computador que o dado NÃO DEVE SER CADAS- 

TRADO. 

. prosseguimento AUTO~TICO do fluxo com a 

leitura do próximo dado. 

Para efeitos elucidativos, apresenta-se, abai- 

xo, pequena amostra de erros suscetiveis de ser cometidos pelo 

usuário. 



. TAMANHOS FIXOS ao invés de TAMANHO FIXO 

. ALFANUMERICO .ao invés de' ALFA - 

. LISTA ESCLUSIVA ao invés de' LISTA EXCLUSIVA 

. 2 # ao invés de 23 - 

. ENDER,CO ao invés de ENDERECO 

Incumbe recordar que espaços em branco no iní- 

cio, no meio ou no fim das especificaçÕes de entrada descri - 
tas em cartões são perfeitamente lícitos. Essas e outras ins - 
truções, estão detalhadas no ANEXO 1 deste volume (MANUAL DO 

USUARIO) . 

2.1.6. - FORMATO INTERNO DA TABELA DE STMBOLOS 

Para que o leitor concatene uma idéia mais ob- 

jetiva do que foi exposto apresenta-se abaixo, a Tabela de 

símbolos correspondente a um CADASTRO-MIRIM, contendorapenas, 

6 dados: NOME, IDADE, TELEFONE, MATR~CULA, ESTADO CIVIL e CA- 

TEGORIA. 



O esquema das entradas necessárias para sua ge- 

ração é composto de: 

DESCRIÇÃO DOS DADOS: 

NOME * ALFA TAMANHO VARIAVEL 

IDADE * NUMERICO TAMANHO FIXO 02 

TELEFONE * NUMERICO TAMANHO FIXO 07 

MATR~CULA * NUMERICO TAMANHO FIXO 06 

ESTADO.CIVIL * NUMERICO LISTA EXCLUSIVA TAMANHO FIXO 04 

CATEGORIA * NUMÊRICO LISTA EXCLUSIVA TAMANHO FIXO 04 

2 - DESCRICÃO DAS LISTAS: 

Impede ter em mira que, para efeito de transcri - 
ção neste manual, a Tabela de ~imbolos supra-citada exibe um 

tamanho de bloco igual a 30 caracteres. Os testes feitos no 

BURROUGHS/6700 apresentados no ANEXO 3 mantêm 60 caracteres, 

mas, na prática esse número pode ser alterado, conform. instru - 
çÕes contidas no item 1.3 deste volume. 



2.2.1 -' D'ESCRICÃO' GERAL. 

Como foi visto no capítulo 2, item 2.1, a Tabe - 
la de Símbolos reside em memória durante todo tempo de execu- 

ção. Fato idêntico não ocorre no 20 módulo de validação, em 

que os dados são armazenados na memória de núcleos somente en - 

quanto se processam os testes que vão estatuir: 

. a gravação dos mesmos no dispositivo de memó 
ria auxiliar previsto (fita magngtica) ou, 

. seu egresso devido a discordância no confron - 
to da descrição do usuário com os paradigmas 

do sistema. 

O cadastramento de um dado sÓ é possível quan- 

do este faz parte da Tabela de Shbolos. Dito fato pode cor- 

roborar a necessidade prevista no 10 módulo, de aceder grande 

flexibilidade e autonomia ao usuário no que tange à inserção 

ou retirada de elementos. 

2.2.2. - ESTRUTURAÇÃO DA ENTFWDA DE DADOS 

A alimentação de um dado no equipamento de en- 

trada efetiva-se através de um esquema geral que compreende a 



explicitação do nome do campo e a descrição do dado no meio 

de entrada. 

A utilização de linguagem corrente é manti- 

da, no 2 0  m~dulo,podendo, ainda, o usuário valer-se de um 

ou mais cartões perfurados em sua descrição de dado. 

O sistema convenciona para nomes compostos 

de mais de uma palavra a utilização do ponto ( . )  como ele- 

mento de ligação. o que se vê, abaixo: 

NOME F R I S  . SOBEL . PETECK 

2.2.3. - T I P O S  DE ENTRADA. 

. "STANDARD" 

. "M~~LTIPLA" 

. 1 1 ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ 1 1  

2.2.3 .l. - ENTRADA "STANDARD" - A hipótese da 

11 

entrada vista em 2.2.2., cuja utilização é a mais frequente 

no sistema. Ela compreende descrições que envolvem apenas 

UM CARTÃO DE DADOS e sua compleição descortina o nome do 

campo e a descrição do dado, tal como os padrões convencio- 

nados. 



2.2.3.2. - ENTRADA M~JLT'IPZA - Abrange casos das 

descrições que envolvem MAIS DE UM CARTÃO PERFURADO. Sua pre - 
sença reconhecida através de um código de identificação alo - 
cada na coluna 1 de cada cartão. A "input" neste caso, com- 

preende : 

. código de identificação, nome do campo e o 

inicio da descrição do dado, nas 80 primei- 

ras colunas 

. código de identificação e a continuação do 

dado em cada grupo de 80 colunas seguintes. 

Geralmente é utilizado no caso de dados com OR - 
GANIZA~ÃO DE "LI", cuja descrição envolve muitos elementos do 

LISTÃO. 

2.2.3.3. - ENTRADA COM "DEFAULT" - Contempla as 

descrições que envolvem um cartão compreendendo APENAS O NOME 

DO CAMPO. Atende aos casos em que o usuário desconhece deter - 
minados dados. A OMISSÃO pode ser detectada pela presença de 

caracteres brancos em todas as colunas que seguem o nome do 

campo. 

2.2.4. - DECODIFICAÇÃO DOS ELEMENTOS DAS LISTAS 

A decodificação de um dado com organização de 



LISTA adstringe-se a EXPLICITAR O N? L~GICO que equivale 2 po - 
sição do elemento no LISTÃO da Tabela de ~imbolos. Utiliza 

um decimal composto de 4 D~GITOS,. q e  ~ s ? ? @ ? . ~ o  &$IR TAMA- 

NHO de LISTA, previsto pelo sistema. 

2.2.5. - TESSITURA DOS "~6s" QUE COMPÕEM OS CADASTROS 

EM FITA MAGNETICA 

Cada "NO" é composto de uma área de memória que 

contém: 

. TAMANHO DO DADO 

. DESCRIÇÃO DO MESMO 

Assim sendo, para a entrada: "NOME LEIVAS.PORH 

CE", tem-se um esquema de "NÕ" referido por: 

2.2.6. - F O W T O  INTERNO DOS CADASTROS. 

A Fig. 2.2.6.A, abaixo, contém um esboço da 

ESTRUTURA GLOBAL DOS CADASTROS em fita magnética. 

 través dela, pode-se observar: 



. a configuração final dos arquivos, composta 
de: Tabela de símbolos + dados, 

. os blocos £ísicos de TAMANHO FIXO formados: 
por registros lógicos de TAMANHO VARIAVEL. 

. o listão alocado na parte final da Tabela 

de símbolos 

Fig. 2 - 2 . 6 . A  



2.2.7 A '"WORKING-STO~GESS1ll E' O' CADASTRAN'E'NTO' PROV?L;& 

'RIO 

A longânime tarefa de DEPURAR DADOS, cadastran - 
do-os somente em caso de DESCRIÇÃO VALIDA, requer a utiliza- 

ção de uma área de trabalho i% parte para organização PROVIS~- 

RIA do arquivo. 

O principal escopo desta é atuar eom as fun- 

ções de um MINICADASTRO, onde a seqkncia de caracteres cor- 

respondente a cada " ~ 6 "  é armazenada separadamente. 

Ao fim do processamento de cada elemento, cujo 

total de dados é equivalente ao previsto na Tabela de ~imbo- 

los, se nenhum deles vislumbra sintoma de erro, transferem-se 

os blocos para o arquivo em fita magnética. 

Em presença de erro na descrição do usuário, as 

CHAVES DE ERRO são ACIONADAS, indicando que a transferência pa - 
ra fita magnética não deve ser realizada e o fluxo continua 

normalmente, com a leitura do próximo dado. 

2.2.8. - ESTABELECIMENTO DE. "DEFAULTS" DO SISTEMA. 
. . 

A tarefa de suprir a ausência de dados em ca- 

sos de descrições de entrada omissas, através de códigos pré- 



fixados, constitui uma das funções do sistema. 

O cadastro em £ita não pode ser organizado de 

modo incompleto. Por isso, utiliza-se como meio auxiliar a 

gravação de valores previamente convencionados para DERRISCAR 

A AUSÊNCIA DE INFORMAÇÕES. 

As normas explicitadas abaixo visam, sobretudo, 

a otimização do espaço disponível em memória auxiliar e cons- 

tituem o embasamento adotado na criação dos "defaults" do 

sistema. 

a)"DEFAULTW DE C~DIGO "00" - traduz um dado 

de organização independente, que possui modo de gravação em 

tamanho variável. e aplicado tanto para dados numéricos como 
alfanuméricos. Sua estrutura no cadastro em fita é "020OW, 

onde os 2 primeiros caracteres "02" compõem o tamanho do dado 

e os dois Últimos "00" o "default" adotado. 

~)"DEFAULT" DE C~DIGO IGUAL AO NOMERO DE ZEROS 

CORRESPONDENTE AO TAMANHO DO DADO - Represen - 

ta dado de organização independente, que possui modo de grava - 
ção em tamanho fixo. Sua estrutura no cadastro em fita, para 

um dado cujo comprimento 6 referido por "07", tem a configura - 
ção de "070000000", onde "07" representa o tamanho do dado e 

"0000000" o "DEFAULT" impiicito. 

c) "DEFAULT" DE C~DIGO "0000" - traduz um dado 

com organização de lista, cuja configuração no cadastro em fi - 
ta é "040000". Os dois primeiros caracteres "04" - -refletem 



o tamanho do dado e, os quatro Últimos. "OOOO", o "default" a- 

dotado. 



GERAÇÃO DA TABELA DE SÍMBOLOS (19 MODULO) 

3.1. - GERAÇÃO EM BLOCOS 
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3 . 2 ,  -. 'DESCRICÃO: GLOBAL DA' ESTRUTURA DE' 'DRDOS 

"I" - endereço dos cadastros em fita magnética. - 

,"IAL(M)" - vetor do "DATA", que aloca a seqüência de cari.acte- 
res da palavra "ALFA". 

"1ALFA(K)" - vetor do '"DATA" que aloca caracteres numéricos , 
alfa e especiais. 

"IBLOC" - comprimento do bloco físico. 

"ICOMP(K)" - vetor auxiliar na alocação de dados validados. 

"ICONDO" - variável que referencia a localização do .Blementm 

descrito pelo usuário no listão da Tabela de ~imbo 

"ICONT" - contador de blocos físicos. 

"IENDCA" - endereço da primeira lista da Tabela de ~irnbolos. 

"IFIM" - endereço do Último caractere dos registros físicos 

de saída. 

"IGERAL" - chave de erros. 

"IMARC" - contador de caracteres que compõem o nome de dado. 

"IMPRES(M)" - ares de memória utilizada para armazenar dig,i- 

tos numéricos. 
. . 

"IMPRI(K)" - cadastro em fita magnética. 



Y w I ' C "  - endereço do 19 caractere dos registros físicos de 

saída, 

w ~ ~ U M u  - vetor do. llDAmll que aioca a seqkncia de caracteres 

da palavra "NUM~~RICO", 

"IOG" - apontador do minicadastro auxiliar "LYAUX(M)". 

"IORG" - variável indicadora da organização do dado ("LI","LEW 
ou independente) . 

"IPEG" - chave de controle na gravação dos blocos físicos. 

"ITOT" - apontador auxiliar no percurso das listas da Tabela 

de ~imbolos. 

"IVET(K)" - vetor auxiliar na alimentação dos dados de entra- 
da. 

"JUCK" - apontador utilizado para percorrer o cadastro em fi- 
ta magnética. 

"K" - apontador auxiliar no percurso do arquivo de entrada. - 

"KARTYfl - contador de caracteres dos dados. 

"KEMBY" - variavel auxiliar na execução de "KONVTA" 
"KALFTA", utilizada para guardar o tamanho do dado. 

"KFINDO" - contador de delimitadores encontrados na descrição 
de dados com organização de lista. 



"KFITA (M) I' - vetor do. "DATA" que aloca a se&ncia de caracte - 
res da expressão. "TAMANHO FIXO". 

"KIMERA" - chave de erros. 

"KLI" - apontador utilizado no percurso do arquivo "NIDADO(K)" 
de entrada. 

"KNIC" - marcador da posição inicial de cada elemento de 

entrada, descrito com organização de "LI". 

"KOFIM" - delimitador de fim de dado. 

"KOMEÇO" - delimitador de inicio de dado. 

I1KVATA(M)" - vetor do "DATA" que aloca a seq&ncia de caracte - 
res da expressão "TAMANHO VARIAVEL. 

"LEVA" - total de caracteres que compõem o dado descrito pelo 
usuário. 

'LISEX(M)' - vetor do 'DATA' que aloca a seq&ncia de caracte - 
res da expressão "LISTA EXCLUSIVA". 

I1LISIN(M) " - vetor do "DATA" que aloca a seqtiência de caracte - 
res da expressão "LISTA INCLUSIVA" 

"LYAUX(M)" - minicadastro que encadeia a seqtiência de caracte - 
res a ser gravada em fita magnética. 

"MIGRA" - variável indicadora do modo de gravação do dado 

("TF" ou "TV") . 



'"MONTE'(R1 I' -- vetor que armazena a fileira de caracteres que 

compõem as listas, 

"NA" - variável indicadora do tipo de dado ("N" ou "A"). - 

"NIDADO(K)" - vetor de entrada que oontém o nome do dado e o 

próprio dado, tal como descritos pelo usuário. 

"NUMALF(K)" - vetor do "DATA" que aloca os dígitos alfanuméri - 
COS . 

"NUMERO(N) I' - vetor do "DATA" que aloca os dígitos numéricos. 

3.3. - FASES DA GERAÇÃO 

3.3.1. - "IERRO(N)" - IMPRESSÃO DE MENSAGENS DE ERRO. 

I - DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

"KART" - posição inicial do enêsimo erro. 

"ITER" - pos $50 final do enésimo erro. 

"INTERG" - contador de frases percorridas. 

"IFRAS (IPLY) " - vetor do "DATA" que aloca as MENSAGENS em lin - 
guagem corrente. 

"KARLA" - apontador utilizado no percurso de "IFRAS(1FLY)". 



'"LETUR" - delimitador. 

."Nu - - parâmetro que indica o número do item a ser impresso. 

I1 - OBJETIVO. 

. enviar mensagem ao usuário, no caso de descri- 
ção inválida, especificando o NUMERO E TIPO DE ERRO. 

"SUBROUTINE" caracterizada por um Único parâme - 
tro "N", cujo objetivo é referenciar o número do erro solici- 

tado. A cada comando do tipo "CALL IERRO(N)", associa-se o 

pedido de impressão da enésima mensagem ao usuário. 

Todas as frqses são geradas pelo sistema em um 

grande comando "DATA", através das diferentes posições do ve- 

tor "IFRAS(1FLY) ", que é lido em "FORMAT A4" e tem como deli- 

mitador a variável "LETUR" representada por "HHH?". 

IV - ESOUEMA DE "PROCEDURES". 

Ini~ialmente~fixa-se a primeira coluna do ve- 

tor do "DATA" através do comando "KARLA = KARLA + 1" e admite m 

se que o erro "N" a ser impresso inicie na primeira posição 

de "IFRAS(1FLY)". Em seguida, atribui-se ao contador "INTERG" 



seu valor inicial, fazendo:. "INTERG = -0". 

O rumo posterior consiste em percorrer "IFRAS 

(IFLY) " , através de seu apontador "KARLA" , até encontrar O 

delimitador "LETUR". Ao interceptá-lo, incrementa-se automa- 

ticamente "INTERG", indicando que mais um erro foi atingido. 

Neste ponto, testa-se o valor de "INTERG" que, 

agora, contém a indicação do Ultimo erro alcançado, verifican - 
do se coincide com o número "N" solicitado. 

Havendo dissidência, atualiza-se o apontador 

"KART", assinalando a posição inicial da próxima frase a ser 

percorrida, fazendo "KART = KARLA + 1" e procede-se como ante - 
riormente. 

Ao atingir o erro que se pretende (caso de 

"INTERG = Nu), decrementa-se uma unidade no apontador "KARLA" 

para obter a localização final da, mensagem, fazendo "ITER = 

I =  KARLA - 1". Isto, porque, ao encontrar o erro pretendido, 

o apontador "KARLA" está assinalando o delimitador "LETUR". 

 pós a determinação das posições inicial e fi- 

nal da mensagem desejada, o erro soliticado é impresso e o co - 
mando das ações devolvido ao programa de origem. 

'RA LISTA DA TABELA DE S~MBOLOS. 

I - DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 



.""KEY" - chave para controle de erros. 

'"~GNA" - comprimento da gravação em fita magnética. 

"ISCO" - acumulador de registro lógicos. 

"LETTER" - contador de caracteres descritos em cada nome de 

dado. 

"ICART(M)" - vetor que armazena a descrição do usuário. 

I1 - OBJETIVO. 

. Avaliar o total de caracteres que antecedem 

às LISTAS, no arquivo em fita magnética. 

111 - DESCRIÇÃO GERAL. 

"INDTAM" é o primeiro subprograma executado pe - 
10 sistema. Sua função é galvanizar a contagem dos caracte- 

res gerados na formação da Tabela de ~imbolos desde a primei- 

ra posição por ela ocupada até o endereço de memória que ante - 
cede ao listão. Destaca-se por sua fundamental importância 

no cálculo posterior de endereços de todas as listas. 

Sua filosofia baseia-se na própria estrutura do 

registro lógico, cujo espaço físico ocupado em fita envolve 

duas considerações: 

1 - O total de caracteres utilizado para descrever o 



nome do dado 6 representado por uma grandeza VARIAVEL. 

2 - O total de caracteres utilizados para representar 
delimitador ,' '"b'i't" de listar ou contar,' '"b'i't" de testar, ti- 
po de dado, organização, modo de gravação, tamanho e endere- 

ço da lista representa-se por uma constante, cujo valor é, 

por definição, igual a 14. (Fig. 3.3.2.A) 

TOTAL DE 

CARAmm 

T?ARIAvEL 

NOME 

DE 

DADO 

TUTAL DE CARA-S 

FIXO (K = 14) 

Fig. 3.3.2-A - AVALIAÇÃO DO COMPRIMENTO 
DE UM REGISTRO L~GICO DA 

TABELA DE S~MBOLOS 

* 

IV - ESOUEMA DE "PROCEDURES". 

Pelo exposto acima, depreende-se facilmante o \  

descarte utilizado por "INDTAM", que pode ser resumido em 3 

itens : 

%%%% 

.I 

% 

N 

A 

. -. - 

. %  

LI 

LE 

TF 

TV 

%% 



1 - criação de um acumulador, representado pela variá- 

vel "ISCO", com objetivo de explicitar o total de registros 

lógicos da Tabela de simbolos, através da contagem do número 

de dados a serem gerados em cada cadastro. 

2: - utilização de uma variável aleatória "MAGNA", para 
informar ao sistema quantos são os caracteres necessários pa- 

ra a gravação de todos os nomes de dados. 

3 - cálculo do endereço da primeira lista da Tabela de 

~imbolos, através da adjeção do total de caracteres da parte 

fixa dos registros lógicos ("ISCO*14"), com o da parte variá- 

vel representado por "MAGNA". O referido endereço é armazena - 
do na variável "IENDCA", através de um comando Único, tal co 

mo se vê abaixo: 

"IENDCA = MAGNA + ISCO * 14". 

I - DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

"LISTA(M)" - vetor auxiliar na leitura das listas. 

"KPRI" - chave para controle de chamadas a "LELIST". 



. depurar as listas que vão ser acopladas ao 

sistema. 

. enviar mensagens de erro ao usuário, através 
de chamadas a "IERRO(N) " . 

111 - DESCRIÇÃO GERAL. 

O controle de chamadas a "LELIST" é feito pela 

chave "KPRI", que coordena: 

. a leitura e validação das listas, na primei- 
ra execução 

. a gravação das mesmas, através de transferên - 
tia do fluxo para "MLTIMP(N)", na segunda e- 

xecução. 

A cada dado com organização de "LI" ou "LE" a- 

locado na Tabela de ~írnbolos corresponde uma lista que obti 

da do equipamento de entrada. 

A inserqão ou retirada de dados nos cadastros 

em fita supõe uma análise prévia da organização dos mesmos, o 

que pode ocasionar: 

. adjeção ou egresso da lista alusiva ao campo 
em movimento, no caso de "LI" ou "LE" 

. nenhuma alteração nas listas da Tabela de 



4 6  

~imbolos, na hipótese de dado independente. 

A filosòfia de "LELIST" baseia-se na análise in - 
dividual dos caracteres integrantes das listas. 

Em caso de elementos estranhos, verifica-se a 

chamada de "IERRO(N)", que envia mensagem ao usu~rio,correspon - 

dente ao ERRO 1. 

Ao final, o comando das ações &transferido pa- 

ra "MLTIMP(N)", com o objetivo de gravar as listas nos arqui- 

vos em fita magnética. 

3 . 3 . 4 .  - "IENDER" - GERAÇÃO DE ENDEREÇOS DAS LISTAS. 

I - DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

11 KAM 11 - variável utilizada como contador. 

"IENDLI (KAM) I' - área de memória reservada para alocar xndere- 
ços. 

I1 - 'OBJET'IVO. 

. acessar as listas da Tabela de símbolos. 



"IENDER" chamada pelo programa principal lo- 

go após a execução de "LELIST". 

obtém a localização da enésima lista somando o 

endereço da primeira, anteriormente calculado por "INDTAM" , 
com o total de caracteres gravados até a anterior. 

IV - ESQUEMA DE "PROCEDURES". 

O roteiro de ações de "IENDER" comporta resumo 

nas seguintes etapas: 

. posicionar devidamente "ITOT" e "KAM", de 

modo que representem respectivamente o primeiro caractere das 

listas e o início da contagem das mesmas 

. percorrer a área de memória organizada por 

"LELIST", até encontrar as seqfiêncicias de caracteres "j$d@?", 

que assinalam fim de uma lista e inicio da próxima. 

. gerar endereços somando o conteúdo de 

"IENDCA" (ver 3.3.2) com o número que representa o total de 

caracteres utilizados na gravação de todas as listas até a 

precedente 

. atualizar o contador representado pela vari- 
ável "KÃM" 

. efetuar teste para detectar a presença da 



seqfiência de duas barras C//), indicativa de final do listão, 

o que ocasiona o retorno do comando ao programa principal. 

3.3.5. - "ISAI (L) " - GRAVAÇÃO DE CARACTERES INDIVIDU- 
AIS EM FITA MAGNETICA 

I - DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

(VER DESCRIÇÃO GLOBAL - item 3.2) 

I1 - OBJETIVO. 

. organização dos arquivos gerados. 

I11 - DESCRIÇÃO GERAL. 

O intento de "ISAI(L)" é armazenar caracteres 

individuais no vetor "IMPRI(K)" de gravação em fita, de modo 

a possibilitar a geração paulatina de elementos isolados nos 

cadastros. 

"ISAI (L) " considera um tamanho de bloco VARIA- 

VEL, de sorte a oferecer maior flexibilidade ao sistema. A 

definição deste comprimento faz-se logo no inicio do programa 

principal, através de um comando aritmético que atribui 5 va- 

riável "IBLOC" o valor desejado. 



Em todos os testes feitos no. "BURROUGHS/6700", 

para geração.dos cadastros contidos no ANEXO 3 consideram-se 

blocos de 60 caracteres, ou seja:. "IBLOC = 60 ". 

O roteiro de ações de "ISAI (L) " pode ser resu- 

mido no seguinte esquema: 

1 - Zerar o CONTADOR DE BLOCOS F~SICOS, fazendo, 

I~ICONT~~ = O. 

2 - ATUALIZAR o valor de "I", de modo que ele passe a 

representar o PR~XIMO ENDEREÇO A SER OCUPADO nos cadastros em 

fita, através do comando "I = I -t- 1". 

Duas situações podem sobrevir: 

3 - ENDEREÇO SITUADO É O ULTIMO DO BLOCO F~SICO 

Delimitar, então, as posições de inlcio e fim do 

bloco e proceder à gravação do mesmo no cadastro em fita. 

Tratando-se de Último bloco físico, retornar o co- 

mando ao programa principal e, em caso adverso, atualizar o 

contador de blocos f~sicos, agindo tal como no caso abaixo: 

4 - ENDEREÇO SITUADO NÃO e o ULTIMO DO BLOCO FFSICO 

Testar se a gravação finda sem completar o Último 

bloco. Neste caso, delimitar as respectivas posições de iní- 

cio e fim e proceder como anteriormente. 

Caso contrário, armazenar o caractere e retornar o 



comando ao programa que chamou. "ISAI (L-) I'. 

3.3.6. -' "MLTIMP.(N) " - GRAVAÇÃO EM FITA ADAPTADA PARA 
QUANTIDADES MAIORES DE DADOS. 

I - DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

"KEPE" - apontador auxiliar no percurso do vetor "MONTE(K)". 

"N" - comprimento do dado a ser cadastrado. - 

I1 - OBJETIVOS. 

GRAVAR em fita magnética uma SEQOÊNCIA DE CA- 

RACTERES, cujo total de elementos 6 referendado pelo PARÂME- 

TRO "N" . 

O intento de "MLTIMP(N)I1 é a gravação de "N" 

caracteres em fita magnética, através do DESLOCAMENTO SIMULTA - 
NEO DOS APONTADORES "I" E "KEPE" , que posicionam respectiva- 

mente : 

. o prõximo endereço da fita a ser alocado 

. a posição atual do vetor a ser gravado. 



Tal como. " ISAI (L.) " , esta. "SUBROUTINE" também 
considera um tamanho de bloco VARIAVEL, que é definido no 

programa principal através da variável. "IBLOC". Em todos 

os testes feitos no "BURROUGHS/6700, anexos a este Tese, 

convenciona-se o valor "IBLOC = 60 'I'. 

IV - ESQUEMA DE PROCEDURES". 

O roteiro de ações de "MLTIMP(N)" pode ser 

sintetizado no seguinte esquema: 

I - Zerar o contador de blocos físicos e situar os 

dois apontadores 

"I" - no próximo endereço da fita a ser ocupado 

"KEPE" - na primeira posição do vetor que contém a seqüênci - 
a de caracteres a ser gravada 

Duas hipóteses podem então instalar-se: 

ENDERECO SITUADO NA FITA CORRESPONDE AO ~LTIMO 

DO BLOCO F~SICO 

Delimitar as posições inicial e final do 

bloco e proceder à gravação do mesmo. 

No caso de ÚLTIMO BLOCO F~SICO, retornar o 

comando ao programa principal. Caso contrário, atualizar o 

contador de blocos físicos e agir tal como no caso de: 

111 - ENDEREÇO SITUADO NA F.ITA NÃO CORRESPONDE AO 

ULTIMO BLOCO FÍSICO 



Testar se a gravação finda sem completar o Ú1- 

timo bloco Xbico, Neste caso, delimitar as inicial 

e final do bloco e proceder como anteriormente. 

Caso contrário,  atualizar,^ apontador "KEPE", 

do vetor a ser gravado e alocar o respectivo caractere no en- 

dereço do cadastro REFERENCIADO POR "I". 

IV - Repetir o mesmo esquema até o fim do ca- 

dastramento através de atualização dos apontadores "I" e 

"KEPE" e, ao final, retomar ao programa de origem. 

3.3.7. - "KONVER" - DESCOMPACTAÇÃO; DOS ENDEREÇOS DAS 

LISTAS. 

I - DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

"KERO" - variável que armazena o conteúdo dos endereços. 

I1 - OBJETIVO: 

. separar dígitos componentes da descrição de 

números decimais. 

Ao solicitar a "SUBROUTINE KONVER" o sistema 



dispÓe.de uma área de memória representada pela i . .  variável 

''KERO'I,. cujo conteúdo. e o .nÜmero que se pretende descompac- 

tar . 

ESQUEMA DE "PROCEDURES". 

Os procedimentos inerentes a este subprograma 

têm como alicerce a análise da posição relativa dos dígitos 

integrantes dos endereços das listas. A explicitação destes, 

através de comandos aritméticos utiliza princfpios de numera- 

ção decimal e abrange como fase complementar a organização do 

vetor "KONT(K)" que reúne os 4 dígitos do endereço deseompac- 

tado. 

3 . 3 . 8 .  - "KONALF" - CONVERSÃO DE NUMI?RICOS EM ALFANUME - 
RICOS. 

I - DESCRIÇÃO DA ESTRUTUXA DE DADOS. 

(VER DESCRIÇÃO GLOBAL - ITEM 3 . 2 )  . 

I1 - OBJETIVO: 

. Transformar, em alfanum&icos, os endereços 

das listas geradas na Tabela de SXmbolos. 



I11 - DE'SCRI'Ç'O' GERAL. 

Os vetores. "NUMERO (N.) " e. "NUMALF (N.) I' são ini'ci - 
almente armazenados em área de "COMMON". 

Os quatro caracteres formadores dos endereços 

das listas, residentes no vetor "KONT(N)", são comparados com 

os elementos de "NUMERO(N)" e os dígitos alfanuméricos corres - 
pondentes alocados no vetor "MONTE(M)", de gravação em fita. 

IV - ESQUEMA DE "PROCEDURES" . 

As conversões em alfa efetivam-se na medida em 

que os endereços são gerados, pois cada chamada "KONALF" im - 
plica a mudança de um endereço apenas: aquele que estiver no 

vetor " KONT (M) " . 
Os testes para verificar a composição dos en- 

dereços concretizam-se através de duas iterações: 

a primeira, que controla os dígidos dos ende - 

reços, utiliza o parâmetro "M", variando de 1 até 4; 

. a segunda, que controla as posições dos ve- 

tores "NUMERO (N) " e "NUMALF (N) ", emprega o parâmetro "N", va- 

riando de O até 9. 

A iteração mais interna é a segunda e seu per- 

curso realiza-se para cada valor de "M" no l? laço.  pós a 

determinação dos drgitos do endereço, procede-se à alocação 



dos correspondentes em alf anuméricos, no vetor. "MONTE (M.) " , o 

que possibilita a chamada de. "MLT1MPCN.I" para gravação em fi- 

ta magnética. 

3.3.9. - PROGRAMAS DE PERCURSO E ANALISE DO ARQUIVO DE 

ENTRADA. 

3.3.9.1 - "NAMEL" - GERAÇÃO DE NOME DO DADO 

NA TABELA DE S~MBOLOS.  

I - DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

"IBRAN" - chave para controle de cartões em branco inseridos 

na massa de dados. 

" ISUPR"  - variável auxiliar na supressão de espaços em branco 
acoplados à descrição do campo. 

"ICHAV" - chave de controle na fase de validação. 

"MARCF" - variável que contém referência ao final da gravação 
em fita magnética. 

I1 - 'OBJETIVO : 

validar o nome do campo e proceder a geração 

do mesmo na Tabela de símbolos. 



START ? 
POSICIONAR O 1~;- 
CIO DO REGISTRO 
DE ENTRADA. 

w 
v AVANCAR PARA 

O ENDEREÇO ELEMENTOS 
SEGUINTE.  

n i 

ALFABETICO 

MES COMPOSTOS 

A V A N I R  U M A  
P O S I W  NO RE- 
GISTRO DE EN-  
TRADA. 

MENSAGEM AO 

USUÁRIO. 

R E T U R N  



. enviar mensagens de erro ao usu~rio, através 
de chamadas a. IERRO (N.1" ,- 

. informar ao sistema que apÔs o egresso dos 

nomes INVÃLIDOS, o fluxo prossegue automaticamente. 

111 - DESCRIÇÃO GERAL. 

A fase de VALIDAÇÃO encontrada neste subprogra 

ma abrange uma análise minuciosa de cada caractere que compõe 

a identificação de NOME DO CAMPO, registrada pelo usuário. 

A variável "IMARC", que atua como contador de 

caracteres dos NOMES DE DADOS constitui um meio auxiliar na - a 
tualização dos endereços em fita, nos casos de entrada invãli - 
da. 

"NAMEL" tem, também, a incumbência de atender 

aos casos em que se observa a presença de cartões em branco, 

envolvidos no "deck" do usuário. 

IV - ESQUEMA DE "PROCEDURES". 

O modo de proceder da "SUBROUTINE NAMEL" é ex- 

tremamente simples e, pode numa sistematização objetiva ser 

resumido no seguinte roteiro: 

. o apontador "K", desloca-se ao longo do ve- 

tor I1NIDADO(K)" de entrada até encontrar o primeiro caractere 

não branco 



. o campo. 6 submetido a uma .sêrie de testes que 

vão corroborar sua validade 

. a presença de cartões em branco na massa é a- 

nalisada e o sistema passa a ignorá-los 

. o apontador "I" retorna tantas posições quan- 
tos são os endereços já ocupados por campos com diagnóstico es - 
tranho, utilizando: "I = 1. - IMARC" e a mensagem de erro cor- 

respondente é enviada ao usuário. 

. os caracteres válidos são incorporados ao ve- 
tor "IMPRI (K) " de gravação em fita, através de "ISAI (L) I'. 

3.3.9.2 - "KTIPO" - GERAÇÃO DE TIPO DE DADO. 

I - DESCRICÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

(VER DESCRIÇÃO GLOBAL - ITEM 3.2) 

I1 - OBJETIVOS: 

. validar o tipo de dado e proceder a geração 

do mesmo na Tabela de ~hbolos. 

. enviar MENSAGENS DE ERRO ao usuário, através 

de chamadas a "IERRO(N)" 

. informar ao sistema que após o egresso das 

descrições INVALIDAS o fluxo prossegue automaticamente. 



START O 
1 

D E S L I G A R  

CHAVES 

- - 1 
b 

AVANEAR UMA 
POSlpAO NO RE- 
GISTRO DE EN - 
TRADA . 

I 

v MENSAGEM DE, 
CARACTERE - -C ERRO AO USUA - 

RIO. 

v - R E T U R N  

W T I P O  < aiALmll / 
DE TIPO 

I SITUAR o mó- I 
XIMO CARACTERE 
DO REGISTRO DE 
ENTRADA. I 

POSIÇÃO NO RE- 
GISTRO DE EN - 
TRADA. 

v GRAVAR EM FITA 
MAGNÉTICA O 
CARACTERE "A". 



"KTIPO" & solicitada pelo sistema logo após a 

execução de "NAMEL", exatamente no instante em que surge, no 

registro de entrada, o asterisco, delimitador de nome do dado. 

Sua tarefa consiste em continuar, através de 

deslocamento do apontador "K", o percurso da descrição do usu - 
ário ao longo de "IVET(K)", de modo a obter um espectro da 

descrição de tipo do dado. 

Em caso de descrição inválida a chave "KIERRO" 

é ligada para indicar ao sistema que o dado não deve ser ca- 

dastrado. ~ á ,  então, um retorno no endereço "I" dos arquivos 

em fita, que promove a supressão da parte já gravada. A ope- 

ra@~ de volta abrange as posições correspondentes ao nhero 

de caracteres de NOME DO DADO, referenciado por "IMARC", mais 

as trgs que envolvem: asterisco, "BIT" de listar ou contar e 

"BIT" de testar. 

O comando de retorno assume, portanto, a confi - 
guração : 

"I = I - (IMARC i- 3)" 

Posicionar em "IVET (K) I' o endereço seguinte ao 

asterisco e testar se o conteúdo deste é representado por ca - 
ractere branco. Em caso afkrmativo avançar mais uma posição 

e repetir o procedimento sucessivas vezes. 



Ao vislumbrar o primeiro elemento dissidente 

verificar a possível omissão.de TIPO do dado, testando se 

aquele denota: 

. inicio da ORGANIZAÇÃO 

. inicio do MODO DE GRAVAÇÃO 

Qualquer das duas situações caracteriza a 

presença do ERRO 5. 

Em caso adverso desviar o fluxo do sistema 

para a iteração que vai detectar se a descrição é de campo 

ALFA. A confirmação deste desencadeia dois passos indispen - 
sãveis: 

. gravação em fita magnética do "A" indica- 

tive de tipo ALFA, através de chamada a "ISAI(L)" 

. avanço do apontador "K" para teste do ende - 
reço seguinte. 

Quatro casos podem, então, eclodir: 

DO DADO. 

Ocorre sempre que não há colunas em branco,, 

separando a descrição de tipo e a organização do dado. A 

função do sistema neste caso é retornar à antiga posição,de - 
crementando uma unidade no valor de "K" e passar o comando 

das ações para "ICOGI", que se encarrega de gerar a ORGANI- 

ZAÇÃO do dado. 



Caracteriza situações em que .hâ pelo menos uma 

coluna em branco depois da especificação de tipo ALFA. O p ~ o  - 
cedimento é semelhante ao anterior onde o comando é devolvido 

ao programa principal, que se encarrega de chamar "ICOGIfl. 

3 - ENDEREÇO SEGUINTE CONTÊM INTCIO DO MODO DE GRAVA- 

çÃo. 

Surge em casos de dados independentes onde o 

modo de gravação situa-se imediatamente após a descrição de 

tipo. Ocasiona transferência das ações para "LGRILL". 

4 - ENDERECO SEGUINTE CONTÊM UM CARACTERE NÃO ESPECIFI- 
CADO NAS 3 HIP~TESES ACIMA 

Este caso corresponde ao ERRO 6 descrito no 

GLOSSARIO final e se a coincidência de caracteres não revelar 

a presença de dado ALFA, testa-se a "CHAVE DE CONFRONTO" para 

verificar se houve interferência de elementos estranhos, fato 

que caracteriza o ERRO 7. 

Com CHAVE DE CONFRONTO DESLIGADA verifica-se , 
por extrapolação, se o campo é NUM~RICO. 

Ao fim da execução de "KTIPO", se a pesquisa re - 
velar que o dado não é ALFA nem NUMÊRICO torna-se patente a 

presença do ERRO 10. 



3 - 3  . 9 . 3  . -.. ' n ' ~ : c ~ ~ . ~  lt - GERAÇÃO. DA ORGANIZAÇÃO DO 
DADO 

I - .DESCR-IÇÃO. DA ESTRUTURA DE DADOS. 

"KDUCO" - variável auxiliar na indicação de "LI", "LE" ou da- 
do independente. 

"KING" - apontador auxiliar no percurso de "LISIN(M)" e 

"LISEX (M) " . 

I1 - OBJETIVOS: 

. validar a organização do dado de modo a ge- 

rar sua descrição na Tabela de símbolos 

. enviar MENSAGENS DE ERRO ao usuário, através 
de chamadas a " IERRO (N) " 

. informar ao sistema que após egresso das des - 
crições INVALIDAS o fluxo prosegue automaticamente 

111 - DESCRIÇÃO GERAL. 

"ICOGI" é requisitada pelo programa principal 

duas vezes para cada registro de entrada. 

A organização do dado 6 alocada em fita magné- 

tica através de 2 caracteres: "LI", "LÉ" ou "JJg". 



START Q 
I POSICIONAR CHA- 

VES E APONTA- 
DORES. I 

SITUAR O PRÓXI- 
MO CARACTERE 
DO REGISTRO DE 
ENTRADA. 

RETURN 5 
RETOR AR UMA LIGAR CHAVE IN- v , POBlÇfiO NO RE- DICADORA DE DA- 
GISTRO DE E N -  DO INDEPENDENTE 
TRADA. 

I 

F y A R  AS POSI- 
ÇOES SEGUINTES 
DO CARTÃO. 

RETORNAR O APONTADOR DO, 
REGISTRQ DE ENTRADA ATE 
A POSIÇAO I N I C I A L  DA OR- 
GANIZAÇÃO. 

MENSAGEM DE 
ERRO AO USU- 
ÁRIO. C 

RETORNAR UMA 
POSI$O NO REGIS- 
TRO DE ENTRADA. 

LIGAR CHAVE 
INDICADORA DE 
"LI" OU "LE". 



A gravação. do primeiro caractere .("L" ,. "L" ou 

"g") é feita logo no inzcio do subprograma, ficando ao encar- 

go da segunda execução o cadastramento de. ("I" ,- "E" ou "g") . 

As atualizações nos arquivos de saida em caso 

de dados INVALIDOS utilizam o comando: 

"I = I - (IMARC + 4)" 

que ocasiona um retorno no endereço da fita correspondente ao 

total de caracteres de nome do dado ("IMARC"), mais as 4 posi - 
çÕes referentes a: delimitador, "BIT" de listar ou contar, 

"BIT" de testar e tipo de dado. 

O objetivo da recorrência a "ICOGI" é detecta- 

do através da chave "KDUCO", uma vez que: 

. "KDUCO f O " (CHAVE LIGADA). - caracteriza a se- 

gunda chamada a "ICOGI" e conduz o fluxo para a gravação do 

segundo caractere ("I", "E" ou "8")  da organização do dado, 

através de "ISAI(L)", conforme a posição referenciada: 

"KDUCO = 1" - DADO INDEPENDENTE 

"KDUCO = 2 "  - LISTA INCLUSIVA 

"KDUCO = 3" - LISTA EXCLUSIVA 

. "KDUCO =- g'" (CHAVE DESLIGADA) - ref erencia a 

primeira execução de "ICOGI", que vai percorrer a massa de 

dados codificados para informar ao sistema qual o caso consi- 



derado. 

~ p 6 s  a execução de. "KTIPO" o apontador- "K" des - 
loca-se ao longo do arquivo de entrada e ao encontrar o pri- 

meiro caractere não branco verifica se este corresponde ao i- 

nício do modo de gravação. 

Confirmada a hipótese decrementa uma unidade 

no valor de "K", de modo a preparar a execução de "LGRILL" , 
que cuida do próximo campo referente a modo de gravação. Is- 

to, porque, nos registros alimentados pelo usuário o branco 

representa ORGANIZAÇÃO INDEPENDENTE e, neste caso, implica em: 

. recorrência a "ISAI(L) " para gravação do pri - 
meiro zero da designação através do comando: 

" CALL ISAI (IALFA (2  9 ) ) " 

. acionamento da chave de controle que passa a 
assinalar: "KDUCO = 1". 

A presença de "LI" ou "LE" é detectada através 

de acareação dos vetores "LISIN (M) " e LISEX (M) " que contêm as 

seqfiências alocadas no "DATA" com valores respectivamente i- 

guais a : LISTA INCLUSIVA e LISTA EXCLUSIVA. 

Ambos os casos desencadeiam: 

. gravação do "L", através do comando 

"CALL ISAI(IALFA(12))" 

- . acionamento da chave de controle isto e: 



"KDUCO = .2" .para. "L.1" e. "KDUCO = 3" para. "LE" 

. teste do caractere descrito imediatamente a- 
pós a organização. 

" I C O G I "  preocupa-se em dissecar os erros mais 

comuns que podem invalidar a descrição do usuário, sendo que 

a especificação destes figura no GLOSSARIO do ANEXO 2 compre- 

endendo a numeração de 11 a 17. 

3 . 3 . 9 . 4 .  - "LGRILL" - GERAÇÃO DO MODO DE GRA- 

VAÇÃO E TAMANHO DO DADO. 

I - DESCRICÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

" I S P T O "  - chave de controle para gravação em TAMANHO VARIAVEL. 

"KASE" - variável auxiliar no percurso dos vetores " K F I T A ( M ) "  

e "KVATA (M)  ' I .  

" I B I T "  - chave de controle na pesquisa de tamanho do dado. 

"INGRID" - variável auxiliar na indicação de "TF" ou "TV". 

I1 - OBJETIVOS:  

. validar o modo de gravação do dado e prece- 

der a geração do mesmo na Tabela de símbolos. 



. gerar o comprimento do campo, no caso de di- 
mensão fixa 

. enviar MENSAGENS DE ERRO ao usuário, através 
de chamadas a " IERRO (N) " . 

111 - DESCRIÇÃO GERAL. 

"LGRILL" utiliza a chave "INGRID" para referen - 

ciar o MODO DE GRAVACÃO dos dados, cuja alocação nos cadas- 

tros é feita através dos caracteres "TF" ou "TV". 

Sua meta principal está ligada ao percurso da 

parte final do registro de entrada, através do apontador "K", 

que desloca-se desde a coluna onde cessou a pesquisa de 

"ICOGI" até o fim. Este campo abrange tanto o modo de grava- 

ção do dado como também a ESPECIFICAÇÃO DE SEU TAMANHO, que 

no caso de comprimento VARIÁVEL é representado por caracteres 

brancos. 

As atualizações nos arquivos, de saída, em ca- 

so de dados INVÁLIDOS utilizam o comando 

"1 = I - (IMARC + 6)" 

que ocasiona um retorno no endereço da fita correspondente ao 

total de caracteres de nome do dado ("IMARC"), mais as 6 posi - 
çÕes referentes a: delimitador, "BIT" de listar ou contar, 

"BIT" de testar, tipo e organização do dado. 



D E S L I G A R  

C H A V E S  

VALIDAR A DESCRIÇÁO DE 
TAMANHO DO DA? E ALO- 
CAR A INFORMAÇAO NO CA- 
DASTRO E M  PITA. 

CARACTERES 

BRANCOS 



Ao testar a chave de controle, no inicio da 

"SUBROUTINE LGRILL" visa-se obter informação a respeito do 

modo de gravação considerado. 

Abaixo, encontram-se as 3 possíveis ocorrên- 

cias, acompanhadas dos procedimentos necessários em cada caso. 

1 - "INGRID = 1" (CHAVE LIGADA) - DADO DE TAMANHO FIXO. 

. executar "ISAI(L)" para gravação do 29 cará- 
tere "F" do modo de gravação, através do comando, "CALL ISAI 

(IALFA (6 ) ) ' I .  

. atualizar o apontador "K" do arquivo de en- 

trada, de modo a posicionar a descrição de tamanho do dado. 

. gerar o campo de TAMANHO nos cadastros em fi - 
ta. 

. executar "ISAI(L)" para gravação do 20 cara- 
tere "V" do modo de gravação, através do comando "CALL ISAI 

(IALFA(22) ) " . 
. verificar se no arquivo de entrada todos os 

caracteres posteriores a descrição de TAMANHO VARIÃVEL são 

brancos. 

. reservar espaço em fita magnética correspon- 
dente a 2 caracteres, para acondicionar o comprimento do dado 



a ser calculado no 29 MODULO. 

. atualizar o apontador "K" do arquivo de en- 
trada, de modo a situar o l? caractere não branco localizado 

após a organização do dado 

. detectar a presença de TAMANHO FIXO ou TAMA - 
NHO VARIAVEL através de acareação dos vetores "KFITA(M)" e 

" KVATAi(M ) " . 
. gravar em fita magnética o l? caractere "T" 

do modo de gravação 

. acionar a chave "KIERRO" em caso de descri - 
ção inválida, de modo a informar ao sistema que o dado não 

deve ser cadastrado 

. atualizar o apontador dos arquivos de saí- 

. aventar a possibilidade de ocorrência dos 

ERROS de 18 a 27 descritos no GLOSSARIO do ANEXO 2. 



V~IDAÇÃO' DE. DADOS. .(. .20. M~DUGO ) 

4.1. L DIAGRAMA DE' BZI;OCO'S DA VALIDAÇÃO 





"CA LL" 

"NAIEFV" 

t 

LOCALIZAR O PRIMEIRO 
CARACTERE DA DESCRI- 
ÇÃO DO DADO. 

v 1 1 ~ ~ ~ ~ "  

"KDEFAU'~ 

I 



Como foi visto no capitulo 2.2, o 20 M~DULO DO 

SISTEMA compreende a parte de VALIDAÇÃO DOS DADOS. 

A abrangência desta fase é manifestamente, uma 

característica de grande importância, pois sua atuação envol- 

ve um campo prolixo que vai desde a ALIMENTAÇÃO DOS DADOS no 

equipamento de entrada até a GRAVAÇÃO DOS CADASTROS em fita 

magnética. 

A ENTRADA aventada pelo usuário é perfurada em 

cartões de 80 colunas e contém o NOME DO CAMPO e a DESCRIÇÃO 

DO DADO. 

A leitura para a MEM~RIA é feita através do 

vetor NIDADO(K), cujas posições demarcam cada caractere expli 

citado, tal como se vê abaixo: 20 

I 
Em síntese, pode-se aceder um esquema geral, 

assim constituído: 

- os REGISTROS são lidos para a MEM~RIA 
- o NOME DO CAMPO é testado para checar sua 'IN - 
CLUSÃO na Tabela de ~ímbolos; 

- a descrição do dado propriamente dito 6 dis- 



secada, a fim de comprovar acordo com OS 

P A W I G M A S  DO SISTEMA, expostos no MANUAL DO 

usvÃ~xo. 

- em PRESENÇA DE ERRO, o elemento corresponden 
te não é cadastrado e a SEQOENCIA DE OPERA- 

ÇÕES prossegue AUTOMATICAMENTE; 

- no caso de ENTRADA VALIDA, o dado é CADASTRA - 
DO (Fig. 4.2.1-A) através de uma configura- 

ção que envolve o TAMANHO e a ESPECIFICAÇÃO 

DO DADO. 

Fig. 4.2.1-A - ESQUEMA DE UM Nb DO CADAS 
TRO EM FITA MAGN~~TICA. 

4.2.2. - TIPOS DE ENTRADA. 

Considerando a PATENTE FLEXIBILIDADE DO SISTE - 
MA e a GRANDE AUTONOMIA do usuário na descrição dos dados, pg 

dem-se caracterizar 3 tipos de ocorrência: 

I - ENTRADA "STANDARD" - quando a descrição do 
dado fica inteiramente contida num cartão 

único, isto é, o total de caracteres é me- 

nor ou igual a 80. o caso mais comum, 



no processamento habitual. contém o 

NOME DO CAMPO e a DESCRIÇÃO DO DADO. 

11.- ENTRADA. "M~LTIPLA" - caso a descri- 

ção do dado ocupe mais de um cartão, 

isto é, o total de caracteres é supe 

rior a 80. Ocorre nos casos de orga - 
nização em "LI", que contêm muitos 

elementos do LISTÃO da Tabela de sim - 
bolos. Utiliza como código de iden- 

tificação o dígito alfanumérico '1' 

alocado na coluna 'UM' e contém: O 

C~DIGO DE IDENTIFICAÇÃO, O NOME DO 

CAMPO E A DESCRIÇÃO DO DADO. 

I11 - ENTRADA COM "DEFAULT" - hipótese em 

que a descrição do usuário é omissa, 

possibilitando derriscar o dado, sem - 
pre que aquele não dispõe de meios 

para obter este. contém apenas refe - 
rência ao NOME DO CAMPO. 

4.2.3. -' CO'RRELA~ÃO' NO' PROCES'SAMENTO 

O DIAGRAMA DE BLOCOS apresentado em 4.1 elu- 

cida o ESQUEMA GERAL DA VALIDAÇÃO DOS DADOS ( 2 9  MODULO ) .  



 través de seu esquema, depreende-se: 

I - A entrada "M~LTIPLA" pode cingir duas hipô - 
teses : 

a) TRATAR-SE DO PRIMEIRO CARTÃO DA MESMA - is - 
to é, o vetor "NIDADO (K) " contém o código 

de identificação, o nome do campo e o ini- 

cio da descrição do dado. Para atender es- 

te caso, de modo a SIMPLIFICAR AS TAREFAS 

- 
DO SISTEMA OPERACIONAL, recorre-se a 

"KLAUDI" para localização de nome do campo 

e procede-se do mesmo modo que para ENTRADA 

"STANDARD", tal como se verá mais adiante. 

b) TRATAR-SE DE UM QUALQUER DOS CARTÕES DE CON - 
TINUAÇÃO DA MESMA - isto é: vetor "NIDADO 

(K)" contém o côdigo.de identificação e a 

continuação do dado. Em tal caso, acondici - 
ona-se a EXECUÇÃO DE "MLTLIS" para valida- 

ção e armazenamento do dado em AREA DE TRA- 

BALHO PROVIS~RIA, cabendo a "LISCOD" prece- 

der à DECODIFICAÇÃO do mesmo, como fase pre 

paratória para posterior cadastramento. 

I1 - O teste de FIM DE SEQOÉNCIA para detectar 
a presença do Último dado que compõe um mesmo elemento é rea- 

lizado AO FIM DE CADA ENTRADA, excetuando, é evidente, o caso 

dos itens acima. 



111 - A TRANSFER~NCIA PARA FITA MAGN~TICA, dos 
caracteres correspondentes 8 gravação total de um elemento do 

cadastro 6 feita sempre que adergar a entrada do Gltimo dado 

considerado. A transladação é baseada no uso de RESIDÊNCIAS 

PROVIS~RIAS em áreas de trabalho a parte, que possibilitam a 

gravação, em fita, somente nos casos em que não há ocorrência 

de erros. 

IV - A CADA DADO de entrada corresponde uma sG- 
RIE DE PROCEDIMENTOS que vão corroborar ou não sua anuência 

como integrante do cadastro, observando o seguinte roteiro: 

V - "KLAUDI" localiza o nome do campo na Tabe - 
la de Simbolos. 

VI - "NAIEFV" fornece o espectro do tipo, orga- 
nização e modo de gravação do dado. 

VI1 - O teste de entrada com "DEFAULT" 6 realiza - 
do para analisar se todos os caracteres que seguem o nome do 

campo são brancos. 

VI11 - O subprograma "KDEFAU" é executado a fim 

de cadastrar uma referência à omissão do usuário na descrição 

do dado. 

XX - O teste para detectar presença de entrada 

"STANDARD" é promovido com o escopo de separar o caso que re- 

trata o 19 cartão de entrada "MÚLTIPLA", onde o comando é mo- 

vido para "MLTLIS". 

A ENTRADA "STANDARD" pode circundar: 



X - A ch-amada de. "KALFCK" ou. "NUMCHK" para va- 
lidaçgo do dado, sempre que se tratar de descrição alfanumsri - 
ca ou numêrica, respectivamente. 

Em qualquer dos dois casos segue-se a exe- 

cução de "LAUXER", que aloca a referida descrição do usuário 

no minicadastro provisório. 

XI - A chamada de "LISTCK", também para valida- 
ção do dado, sempre que emergir organização de LISTA. 

A DECODIFICAÇÃO INERENTE a este caso tem, 

então, sua plataforma assegurada, quando o fluxo assume a di- 

reção de "LISCOD" que faz o cadastramento do dado, na área de 

trabalho anteriormente definida. 

4.3. - FASES DA VALIDAÇÃO 

4.3.0. - TABELA DE S~MBOLOS - MODELO 

Os próximos itens do capitulo IV (4.3.1. a 

4.3.13) são precedidos de uma TABELA DE S~MBOLOS - MODELO 

(Fig. 4.3.0-A) cujo objetivo é facilitar a compreensão do 

leitor nesta fase mais complexa do sistema, que é a valida- 

~$0 e cadastramento dos dados. 

As explanações encontradas nos subprogramas 

seguintes referem-se, portanto, 2 criação de um CADASTRO-MI- 

RIM, cujos DADOS e ENDERECOS têm em vista a TABELA GERADA, 



abaixo : 

Fig .  4 . 3 . 0 . A  - TABELA DE S~MBOLOS - MODELO 

4 .3 .1 .  - "KLAUDI" 

PERCURSO E VALIDAÇÃO DO NOME DE DADO, DESCRITO 

PELO USUÃRIO. 



. .".ICAND" - Chave para controle na seqbenciação. dos 
dados. 

'II'INCRE 11 - Contador de caracteres válidos encon- 

trados na descrição do usuário. 

I1 -' 'OBJETIVOS : 

. analisar a descrição do nome de dado, feita 
pelo usuário, verificando se este consta 

da Tabela de ~ímbolos 

. examinar a seqfiência dos dados alimentados 

no equipamento de entrada 

. enviar MENSAGEM DE ERRO, através de chama- 

das 2 ''IERRO (N) ". 

111 - DESCRIÇÃO GERAL. 

'"KLAUDI" é solicitada para cada elemento a ser 

cadastrado, tantas vezes quantos são os registros lógicos que 

compõem o cabeçalho dos arquivos. 

Utiliza, na conquista de seu intento, uma 

conjugação no movimento de seus APONTADORES: 

".JUCK" - que percorre os cadastros em fita. 

."KLI" - que caminha sobre o arquivo em cartões. 

O exemplo apresentado na Fig, 4.3.1.A mostra 



que : 

a1 no inãcio da. "SUBROUTINE" ;. "JUCK" assinala 

os endereços 1 e 19, respectivamente, con- 

forme se trate da la. ou 2a. execução de 

"KLAUDI", isto é, aponta para o primeiro 

caractere do nome de dado em cada regis- 

tro lógico. 

b) no final, "JUCK" contém os endereços 5 e 

28, respectivamente, isto é, assinala os 

delimitadores. 

Fig. 4.3.1.A - TRECHO DA TABELA DE S~MBO- 

LOS COMPOSTO DE 2 REGISTROS 

L~GICOS 

O leitor pode estabelecer um paralelo na sin- 

cronia de movimentos desses 2 apontadores, ao observar a Fig. 

4.3.1.B, em que: 

a) no inicio da execução, "KLI" assinala o l? 

caractere da descrição do nome de dado : 

W" OU "M" , conforme se considere, respecti - 
vamente, a la. ou 2a. entrada. 

b) no fim, "KLI" aponta para o caractere situ- 

ado imediatamente após o nome de dado (c0lu - 
nas 5 e 10, respectivamente). 



Fig. 4.3.1.B - ESQUEMA DE UMA ENTRADA VALIDA NA 
GERAÇÃO DA TABELA DE S~MBOLOS DA 

Fig. 4.3.1.A 

ESQUEMA DE "PROCEDURES " . 

Liminarmente, o trâmite de "KLAUDIW- consiste 

em deslocar o apontador "KLI" ao longo do vetor "NIDADO (K) " . 
Ao emergir o primeiro caractere não branco, compara com seu 

correspondente na cabeça da Tabela de ~ímbolos. N ~ O  havendo 

dissidência, desloca "KLI" e "JUCK" para o endereço seguinte 

e repete o procedimento sucessivas vezes até encontrar o de- 

.limitador de dados, no arquivo de entrada. 

Justamente nesse ponto analisa o conteúdo do 

endereço fixado na Tabela de ~imbolos, para detectar a presen - 
ça do asterisco. 

Em caso afirmativo e se, também a chave "KAND" 

relatar que a entrada corresponde, em termos de disposição se - 
quencial, ao cadastro em fita, fica explkita a validade da 

descrição do usuário e o controle é devolvido ao . programa 

principal. 



I' KLAUDI " 

START V + 
POSICIONAR CHA- 
VES E APONTAW- 

a - 

SITUAR O PRÓXIMO 
CARACTERE DA FITA.  

I SITUAR O PRÓXIMO CA- 
RACTERE DO REGISTRO 
D E  ENTRADA. I 

SITUAR IN~CIO DO PRÓXI- 
MO REGISTRO LdOl~0. 

v 

DO REGISTRO DE EN- 

MENSAGEM DE 
C 

SITUAR 
TIPO DE 

L I G A R  
CHAVE 
ERRO.  

b 

T 

RETURN - 



Se, por6m, a chave. "KAND" estiver ligada, evi- 

denciando que a ordem dos dados descritos não.corresponde 5 

da Tabela de ~hbolos, ocorre o ERRO 32, 

Ao sobrevir discrepância entre posições corres - 
pondentes do vetor "NIDADO(K)" e o arquivo em fita, testa-se 

o conteúdo de "IMPRIfK)". Caso seja ocupado por um asteris- 

co, o.-erro fica evidenciado, pois, se houve, coincidência até 

esse elemento e ainda existem caracteres não brancos no vetor 

"NIDADO (K) " , fazendo parte da descrição, o nome possui pelo 

menos um caractere além do que deveria. Trata-se do ERRO 31. 

Caso não seja ocupada por asterisco, testa-se 

a inserção de caracteres brancos, numéricos ou especiais, que 

podem suscitar os ERROS 28, 29 ou 30, respectivamente. 

No caso em que a discrepância ocorre desde o 

inicio avança-se o apontador "JUCK" até o próximo registro 16 - 
gico, através de duas etapas: 

a primeira, que salta os caracteres corres- 

pondentes ao tamanho do campo, fazendo esta- 

ção no delimitador de dado. 

. a segunda, que vai até o limiar do próximo 

registro, transpondo as 13 posições corres- 

pondentes aos caracteres fixos: "bit" de lis - 
tar ou contar, "bit" de testar, tipo de da- 

do, organização, modo de gravação, tamanho e 

endereço da lista. 



PESQUISA DO TIPO, ORGANIZAÇÃO E MODO DE GRAVA- 

ÇÃO DOS DADOS, ATRAVES DE PERCURSO DA TABELA DE S~MBOLOS. 

I - DESCRICÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

(VER DESCRIÇÃO GLOBAL - CAP~TULO 3.2). 

I1 - OBJETIVOS: 

Percorrer os arquivos em fita magnética, de 

modo a espartir informações geradas durante a execução do l? 

111 - DESCRIÇÃO GERAL. 

"NAIEFV" trabalha com o apontador "JUCK", 

caminha sobre uma trajetória fixa e bem determinada. 

O exemplo apresentado abaixo refere-se ao 

dado do cadastro modelo (~ig. 4.3.0.A) e, por extrapolaçao, 

conclui-se o procedimento realizado para todos os demais. 

A Fig. 4.3.2.A, que para maior comodidade do 

leitor transpõe o registro correspondente ao elemento supra- 

citado, evidencia o seguinte: 



START Q 
SALJAR 2 PO- 
SIÇOES NO EN- 
DEREÇO DA F I - 

L 

ARMAZENAR- SALTAR 2 
CARACTERE V ORGANIZAÇAO POSIÇOES 

INDEPENDENTE. NA FITA. 

r 

, 

SITUAR PRÓXI- 
MO ENDEREÇO 
DA FITA. 

ARMAZENA! 
TIPO NUMERICO 

ARMAZENAR 

EM "LE! 

ARMAZENAR" 
OR&ANiZAÇAO 
EM "LI" 

ARMAZENAR 
TIPO ALFA. 

SALTAR I PO - 
SIÇÃO NA F I  - 

I r  

ARMAZENAR 
MODO DE GRA- 
VAÇÃO EM "TF" 

1:- 
SITUAR PRO- 
XIMO ENDE - 
REÇO DA FITA. 

ARMAZENAR 
MODO DE ORA- RETURN 
v~ção  EM"TV'! 



. no inkio da "SUBROUTINE"; "JUCK" assinala o 

delimitador de dqdo, ~osição mantida desde 

o final de "KLAUDI", isto é: "JUCK = 5" 

. "JUCK" faz avanços progressivos, ao longo da 
Tabela de ~ímbolos, assinalando as referênci - 
as contidas nas posições 8, 9-10 e 11-12,cor - 
respondentes, respectivamente, às descrições 

de tipo de dado, organização e modo de grava - 
ção . 

. Ao final da execução de "NAIEFV", o aponta- 

dor "JUCK" interrompe seu percurso no ende- 

reço 12, que contém o 29 caractere do modo 

de gravação do dado. 

Fig. 4.3.2.A - TRECHO DA TABELA DE SIMBOLOS- 
MODELO DESCRITA NA Fig. 4.3. 

0 .A 

IV -' 'E'SQUEMA DE' '"P'ROCEDURES " . 

Imaginando um REGISTRO L~GICO da Tabela de' S.ím - 
bolos - modelo, tal como o da Fig. 4.3.2.B, que supõe. 12 co- 

mo endereço do primeiro caractere gravado, torna-se f&il vi- 

sualizar o procedimento inicial de deslocar "JUCK" ao longo 



da fita rnaqn6tica ate atingir o tipo de dado. Isto se preces - 

sa atrav&s.de um INCREMENTO NO APONTZiDOR dos cadastros em fi- 

ta, representado por "JUCK = JUCK + 3" 

Fig. 4.3.2.B - POSIÇÃO INICIAL E FINAL DE 

"JUCK" (129 e 132) NA PESQUISA 

DO TIPO DE DADO 

120 129 132 
7' 

O caractere que denota tipo de dado possui, a- 

penas, duas possibilidades lógicas: "A" ou "N", uma vez que 

na Tabela de Símbolos todos os erros detectados são elimina- 

dos antes de entrarem no sistema. 

A T E G O R I A  

Sendo assim, depreende-se o tipo do dado utili - 
zando, como PROCEDIMENTO ~~NICO, um teste feito no caractere 

assinalado pelo endereço atual do apontador ("JUCK = 132"). 

L E T F 0 0 0 2 3 8  

Caso este mantenha similitude como o "A" (~ig. 

4.3.2.B), armazena-se o campo como alfa ("NA = 1") e, em caso 

adverso, como numérico ("NA = 2"). 

Quanto a ORGANIZAÇÃO DO DADO, como são dois os 

caracteres que a representam, situa-se cada um deles, separa- 

damente. Para galgar o primeiro, é suficiente DESLOCAR "JUCK" 

até o PR~XIMO ENDEREÇO, fazendo: 

"JUCK = JUCK + 1" 



A Fig. 4.3.2.C, abaixo, que supõe 19 como eride - 
reço inicial do registro .i6gico, ilustra essa atualização: 

Fig. 4.3.2.C - POSIÇÃO INICIAL E FINAL DE 

"JUCK" (31 e 32) NA PESQUISA DE 

ORGANIZAÇÃO DO DADO. 

O endereço atual do cadastro em fita ("JUCK= 

= 32") pode conter um ("O"), ou um "L", pois as três possibi- 

lidades GERADAS NO 19 M~DULO são: 

"00" 4 DADO INDEPENDENTE 

"LI " 3 LISTA INCLUSIVA 

"LEU -+ LISTA EXCLUSIVA 

Se o teste revelar a presença de um zero, fica 

automaticamente confirmado que o dado é independente e, como 

corolãrio, o ENDEREÇO SEGUINTE ("JUCK = 33") contém o outro 

"O" da designação. Neste caso, armazena-se a informação, alo - 
cando VORG = 1". 

Se o teste patentear a existência de um "L", 

pode-se desembuçar um dado em LISTA. Neste caso, só o conte- 

údo do próximo endereço, obtido através da atribuição "JUCK = 

= JUCK + l", pode fornecer um espectro completo da organiza- 

ção do dado. 



Uma vez posicionado o referido caractere, is- 

to 6 ,  fixado o apontador- "JUCK" .no endereço 89 CFig . 4.3. 2. 

D), testa-se o seu conteGdo, Isto porque, como se vê no ca- 

dastro - exemplo da Fig. 4.3.O.A, o endereço inicial do re- 

gistro lógico é 72. 

72 
'i' 

Fig. 4.3.2.D - LOCALIZAÇÃO DO APONTADOR "JUCK" 
AO FIXAR O 29 CARACTERE DA OR- 

GANIZAÇÃO DO DADO ("JUCK - - 

= 8 9 " ) .  

Se o espectro assinala um "E", sabe-se estar 

diante de um dado em lista exclusiva ou, se descortinado um 

"I", o diagnõstico é de lista inclusiva. Assim sendo, arma- 

zena-se a informação na memória, fazendo "IORG = 3 " ,  OU 

"IORG = 2", respectivamente. 

Finalmente, ao ENCETAR CONSIDERAÇÕES sobre 

PROCEDIMENTOS utilizados na busca do MODO DE GRAVAÇÃO £orne - 
cida pela Tabela de ~imbolos, tem-se dois aspectos a ponde- 

rar: 

'0 DADO a' DE' ORGANIZAÇÃO .INDEPENDENTE 

Admitindo, como exemplo, o valor 42 para enae - 
reço do 19 caractere do registro lógico, tem-se que a posi- 

ção inicial do apontador é: "JUCK = 62" (Fig, 4.3.2.E). Is- 



to porque, como foi visto no caso acima, tratando-se de dado 

independente, sÕ o 19 caractere da organização é testado, sen - 
do o outro assumido, implicitamente. 

Para posicionar o caractere que vai indicar 

modo de gravação em tamanho fixo ou variável, é suficientefa - 
zer: 

"JUCK = JUCK + 3 "  

O endereço atual assume o valor 65 e o carac - 
tere nele contido é testado para verificar se corresponde ao 

Fig. 4.3.2.E - LOCALIZAÇÃO DO APONTADOR "JUCK", 

AO FIXAR O 29 CARACTERE DO MO- 

DO DE GRAVAÇÃO DO DADO (I~JUCK = 

= 6 5 " ) .  

Aloca-se a informação na memória -. fazendo 

"MIGRA = 1" ou "MIGRA = 2" ,  conforme o modo de gravação em 

tamanho fixo ou variável, respectivamente. 

O DADO 8. DE' ORGANI~ZAÇÃO EM LISTA. 

Neste caso, apresentando o exemplo da Fig . 
4.3.2.F, que inicia no endereço 142 pode-se aceder ao esque- 

ma abaixo, onde "JUCK" aponta para o endereço 153. 



Fig. 4 . 3 . 2 , F  - LOCALIZAÇÃO DO APONTADOR "JUCK",  

AO FIXAR O 2 0  CARACTERE DO MODO 

DE GRAVAÇÃO DO DADO 

( " J U C K = 1 5 5 " )  . 

O apontador desloca-se até o endereço do 2 9  ca- 

ractere da especificação do modo de gravação, transpondo ape- 

nas um caractere, isto é, fazendo "JUCK = JUCK + 2 " .  

O endereço atual assume o valor 155 e o elemen- 

to nele residente é testado para assinalar a presença de um 

"F" OU "V", conforme o caso anterior, utilizado para dado in- 

dependente. 

4 . 3 . 3 .  - "KALFCK" 

I -' 'DE'SC'RICÃO' DA E'STRUTURA DE' DADOS. 

"KABRAN" - Chave de controle para inser~ão de 
caracteres brancos 

"KARTY" - Contador de caracteres válidos. 



11 - 'OBJETIVOS . a 

. af erfr a quitaça'o de dados do tipo ALFA; 

enviar MENSAGENS DE ERRO, atraves de chama- 

das à " IERRO (N) " 

. armazenar em AREA DE TRABALHO a parte, atra - 
vés do vetor "ICOMP(K) ", os dados alfanumé- 
ricos lidos, para posterior cadastramento. 

. detectar o comprimento da descrição do usu- 
ário, 

Manifestamente, o espectro de "KALFCK" mostra 

que a utilização do apontador " K L I "  tem como escopo o percur - 
so dos dados de entrada, 

A "KARTY" é conferida a preeminência das a- 

ções na contagem de caracteres descritos, sendo que, no fim 

da execução, a referida variável funciona como meio auxiliar 

na organização da área de trabalho que seleciona os dados. 

I V  -' ESQUEMA D E  '"PROCEDURES " . 

A filosofia de "KALFCK" baseia-se na análise 

do registro alimentado no equipamento de entrada, aventando 

de modo enexaurzvel todas as possibilidades de INTERVENT~N - 
C I A  DE ERROS por distração do. usuârio. 



A avaliaçbde tamanho do dado descrito. é fei- 

ta atrav& da localizaç80. do 19 e Último caracteres que o c'om - 
armazenados, respectivamente, em. "KOMEÇO" e. "KOFIM" , O 

procedimento baseia-se na atribuição: 

"LEVA = KOFIM - KOMEÇO 4- 1" 

O resultado é armazenado em digitos numéricos, 

através da variável "LEVA", que serve mais adiante como base 

para transformação desse número em alfanumérico, afinal possi - 
bilitando sua gravação em fita. 

4 .3 .4 .  - "NUMCHK" 

PERCURSO E VALIDAÇÃO DE DADOS NUM~RICOS.  

I - DESCRICÃO' DA ESTRUTURA DE DADOS. 

"KARTY" - contador de caracteres. 

"KABRAN" - chave para controle de espaços em 

branco. 

11 -' 'OBJETIVOS : 

. analisar a descrição de item numêrico; 

. enviar MENSAGENS DE ERRO, atravês de chama- 

das a "IERRO (N) " 



. armazenar em ârea de trabalho a parte, atra- 
vês, do vetor. " ICOMP CK.1" ,. os dados numéricos 

lidos, para posterior cadastramento 

. detectar o comprimento da descrição do usuá- 
rio. 

"NUMCHK" trabalha somente com o apontador 

"KLI", cujo objetivo é percorrer o arquivo em cartões. Este, 

logo no inicio, assinala o 19 caractere não branco que surge 

após a descrição do nome de dado. Isto porque, após o retor- 

no de "KLAUDI", observa-se seu deslocamento até este endere- 

ço, através de avanços progressivos ao longo do cadastro em 

fita. 

Esta "SUBROUTINE", cujo objetivo é também ava- 

liar dimensões, utiliza duas variáveis: "KOMECO e " KOF IM " , 
que armazenam, respectivamente, as posições inicial e final 

da descrição do usuário. 

O comando aritmético que atribui ã variável 

"LEVA" o tamanho do dado 6 :  

"LEVA = KOFIM - KOMECO + 1" 

IV -' ES'OUEMI1' DE: '"PROC'EDURES 'I. 

Os testes feitos para aferir a validade de um 



dado numérico visam a detectar a presença de caracteres bran- 

cos, especiafs ou alfabêtieos, que suscitam os ERROS 36, 37 

e 38, respectivamente. 

~á sempre duas hipóteses a considerar: 

Caso em que se armazena o dado no vetor 

"ICOMP (K) " , que o torna disponível para poste- 
rior cadastramento. 

Onde ocorre o acionamento das chaves de erro 

e retorno do fluxo para o programa principal, 

que lê o próximo registro, eliminando automati - 

camente o anterior. 

4.3.5. - "LISTCK" 

PERCURSO E VALIDAÇÃO DE DADOS EM LISTA. 



START Q 
ZERAR 

CONTADORES 

SITUAR A POSIÇÃO INI- 
CIAL DA DESCRIÇÃO DO 

USUARIO. 

MENSAGEM L I G A R  
D E  ERRO AO CHAVES 

USUÁRIO. E R R O  
_i 
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R E T U R N  

, 

PROCEDIMENTOS 
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ATUALIZAR CONTADOR 

DE CARACTERES VÁLI- 

APONTADOR DE 

ALOCAR A INFORYAÇÃO 
NA AREA DE TRABALHO 

DESLOCAR O APONTA - 
W R  D E  ENTRADA PARA 
O ENDEREÇO SEGUINTE 

CARACTERE 



. analisar a descriçgo de dados com organiza- 
ção. de lista 

. armazenar em ârea de trabalho à parte, atra - 
vês do vetor "ICOMP (K) ", os dados de entra- 

d-a que envolvem "LI" ou "LEU, para poste- 

rior decodificação 

. enviar MENSAGENS DE ERRO, através de chama- 
das a "IERRO (N) " 

. detectar o comprimento da descrição do usuá - 
rio. 

111 - DESCRIÇÃO GERAL. 

Como foi visto no capitulo 4.2. de Análise da 

validação, um dado em lista, descrito pelo usuário, descorti - 
na um ou mais elementos da mesma e utiliza uma.barra ( / )  co- 

mo veículo de separação. 

Pode-se aqui decantar certa abrangência no 

que se refere 2s funções de "LISTCK" referentes a contagem 

de caracteres e deliberação do dado atravgs de "ICOMP(K)". 

Com isso, vislumbra-se um melhor fluxo nas operações posteri - 
ores que constam de: 

. PESQUISA DO DADO, nos listões da Tabela de 

símbolos 

. DECODIFICAÇÃO DO MESMO, isto ê, conversão'pa - 
ra dígitos num&ricos, que o representam, 'se - 

gundo certas convenções. 



. "LISTCK" .tamb-érn. utiliza a serventia do aponta- 

dor- "KL.IU, .  inculcando, inicialmente, o l? caractere da descri - 
ção do dado e conta com auxzlio de. "NAIEFV", que, ao percor- 

rer a Tabela de ~fmbolos, aciona a chave "IORG", fornecendo 

informação a respeito de tartar-se de "LI" ou "LE". 

Eventualmente, a descrição de dados em lista 

inclusiva não fica de todo acondicionada em apenas um regis- 

tro de entrada, o que provoca requisição de "MLTLIS", ao in- 

vés de "LISTCK", por ser aquela inteiramente adaptada para 

esses casos. 

IV - 

Para 

ESOUEMA DE "PROCEDURES " . 

corroborar uma plataforma viável na des- 

crição de entrada, o primeiro teste feito é o que vai detec- 

tar a presença do delimitador inicial. Caso este se faça pre - 
sente, trata-se de um bom começo, o que vai estatuir sua alo- 

cação na área de trabalho definida como "ICOMP(K)". Com is- 

so, GALVANIZA-SE também a CONTAGEM DE CARACTERES VALIDOS atra - 
V ~ S  de "LEVA", que assume o valor "UM". Caso contrário, cui- 

da-se de um hiato extremamente significativo, que caracteriza 

o ERRO 40. 

Ao ter como irrefutável a validade do 19, pro- 

move-se uma investida que abrange os pr6ximos caracteres, a- 

ventando, agora, também a possibilidade de existirem colunas 

em branco apÕs a barra. Estas, no caso, são eclipsadas e o 

apontador "KLI" continua deslocando-se ao longo do registro, 



atg que surja um elemento nao branco. 

Neste ponto, o roteiro adstringe-se a dissecar 

todos esses ~aractere~ localizados desde a posição atual até 

o delimitador de fim de dado. 

A ocorrência de: 

. caracteres estranhos ao listão ou brancos 

suscita os ERROS 39 e 4l,respectivamente,.que 

implicam o ACIONAMENTO DAS CHAVES DE . ERRO 

E RETORNO AO PROGRAMA PRINCIPAL para leitura 

do próximo dado. 

. caracteres alfabéticos, numéricos ou pontos 

promovem o INCREMENTO DO CONTADOR "LEVA" de 

caracteres válidos e cadastramento provisó- 

rio no vetor "ICOMP(K)", que, em presença de 

erro posterior, pode ser deletado. 

"LISTCK" tem seu alcantil assegurado quando 

atinge o caractere apontado por "XLI",que contém a 2a. barra 

. Este é o exato momento de testar o valor armazenado em 

"IORG" pela "SUBROUTINE NAIEFV", para verificar qual o tipo 

de lista descrita, se INCLUSIVA ou EXCLUSIVA, o que pode oca- 

sionar a divisão abaixo: 

Este caso vai cingir um teste de todos os ca- 

racteres situados após o espectro da 2a. barra, que, por defi - 



nição., .só podem ser brancos, uma vez que a descrição de. "LE" 
. . 

c0nth.apena.s um elemento, 

Ficando patente essa caracterhtica, mada 

mais resta a fazer, senão armazenar a 2a. barra no vetor 

"ICOMP(K)" e incrementar o contador "LEVA". 

Se, no entanto, eclodir algum caractere não 

branco, imediatamente após o delimitador de dado em "LE" des - 
fecha-se um agravo de conteúdo lógico. Isto porque, havendo 

mais de um elemento na descrição do dado, trata-se de uma 

"LI", e "NAIEFV" revela que na Tabela de símbolos consta uma 

"LEU. O fato ocasiona o ERRO 42. 

. LISTA INCLUSIVA ("IORG = 2") 

Aqui, a 2a. barra tem o objetivo de separar 

elementos e não delimitar o dado, como no caso anterior. A 

alocação desta vai encantoar a validação do 19 elemento, que 

já agora deve estar completo na área de trabalho e o procedi - 
mento é análogo para os demais integrantes da lista descri- 

tos pelo usuário. 

TESSITURA DE DADOS INDEPENDENTES, NO MINICA- 

DASTRO I~LYATJX (M) 'I, VISANDO A POSTERIOR TRANSLADAÇÃO DO REGIS 



TRO PARA O DESPOSXTXVO DE MEMÕRIA AUXT'LXAR. 

I L DESCR~~ÃO DA ESTRUTURA DE' DADOS. 

"LUZ" - chave de controle para acirrar chama- 
das $ "SUBROUTINE LISCOD" ou "LAUXER", 

conforme a organização do dado. 

"KAPONT" - chave de controle para dados de 

TAMANHO FIXO, cujo total de carac- 

teres gerado na Tabela de ~imbolos 

mantém dissidência com a descrição 

do usuário. 

I1 - OBJETIVOS: 

. alocar dados com ORGANIZAÇÃO INDEPENDENTE, 

acompanhados dos respectivos tamanhos, no 

minicadastro "LYAUX (M) " , que contém a se- 

quência de caracteres a ser gravada em fita. 

. asseverar que o comprimento da descrição do 
usuário, no caso de TAMANHO FIXO, coincide 

com o da Tabela de símbolos. 

. enviar MENSAGENS DE ERRO, através de chama- 
das a "IERRO (N) ". 

111 -. DE'SCRIÇÃO. GERAL. 
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Ao criar. "LYAUX 04.1. " ,. "LAUXER" tem como escopo 

utilizar-se de uma ârea de trabalho provisôria para alocaros 

registros a serem gravados. Essa medida visa a aquiescer o 

cadastramento dos dados, somente nos casos em que não há o- 

corrência de erros. 

A tarefa deste subprograma é essencialmenteli - 
gada à tessitura dos "NOS" que compõem os arquivos. 

Um "NÓ" é, justamente, a menor unidade do re- 

gistro lógico (Fig. 4.3.6.A). Ele é composto basicamente de: 

. um "LINK", que contém o tamanho do dado 

. uma área de memória, que abrange a descri- 

ção do mesmo. 

Fig. 4.3.6.A - ESQUEMA DE UM "NO" DO MINI- 
CADASTRO "LYAUX (M) " . 

"LAUXER" trata de dados que podem burlar qual - 
quer um dos modos de gravação, isto é, TAMANHO FIXO ou TAMA- 

NHO VARIAVEL. Assim sendo, logo no inzcio, processa-se um 

teste que vai estatuir a presença de um ou de outro caso. 

Tratando-se de tamanho fixo, há um desvio na 

seqQência lógica das operações, que vai ambargar a possivel 



arnbigtiidade de tamanho do dado gerado na Tabela de simbolos e 

na descriçao do usuârLo. 

Dita verificação 6 extremamente simples e em- 

prega: 

. o apontador "JUCK", para localizar, no ar- 

quivo em fita magnética, o endereço que con- 

tém o tamanho do dado. 

. o valor armazenado na variável "LEVA", que 

representa o comprimento obtido, através de 

"KALFCK" ou "NUMCHK " . 

IV - ESOUEMA DE "PROCEDURES". 

"LAUXER" tem como medida liminar preeminente 

a sindicância da organização e modo de gravação do dad-o, atra - 

v& das posições mantidas pelas chaves "IORG1' e "MIGRA", res- 

pectivamente. 

Uma vez assegurada como plataforma a presença 

de um dado independente, pode-se coligir a seguinte divisão: 

1 DADOS' DE TAMANNO FIXO: 

Neste caso, antes de pensar na composição do 

" ~ b "  a ser acrescentado em "LYAUX(M) ", 6 exequível o processa - 
mento do teste, que vai comprovar se a descrição do usuário 

tem tamanho coerente com as informações da Tabela de símbolos. 



Como, no inicio de "LAUXER" ,. "JUCK" assinala o 

segundo caractere "F" do modo de gravação do dado, o proble- 

ma adstrinye-se 2 localização das posições correspondentes no 

minicadastro "LYAUX(M)", onde está armazenado o comprimentoda 

descrição feita pelo usuário. Deve-se a "KONVTA" e a 

"KALFTA" o encadeamento desses dígitos. (Ver 4.3.9 e 4.3.10). 

Ao prover informações desse tipo, ressalta-se 

certa anuência do sistema no que se refere ao modo de proce- 

der do apontador "IOG". 

Na "SUBROUTINE KALFTA", por exemplo, antes da 

gravação de um caractere qualquer, procede-se à atualização 

de "IOG", que é, então, deliberado para o próximo endereço a 

ser preenchido. 

Com essa inferência, pode-se dizer por indução 

que, após emergir o tamanho do dado em "LYAUX(M)", "IOG" assi - 
nala o segundo e Último dígito componente da descrição (Fig. 

4.3.6.B). Para verificar a coincidência de caracteres deve- 

se recuar o apontador "IOG" até o endereço imediatamente ante - 
rior . 

T 
Fig. 4.3.6.B - ESQUEMA DE UM "NO" DO MINICADAS - 

TRO "LYAUX (M) !I, MOSTRANDO A PO- 

SIÇÃO DE "IOG" AO FINDAR A 

"SUBROUTINE KONVTA", 



Ao promover esse estratagema, qualquer antlte- 

se na representaçzo de um ou de outro suscita o ERRO 44 e., u- 

ma vez quitada a existência desse problema, procede-se do rties - 
mo modo que para: 

2 - DADOS DE TAMANHO VARIAVEL: 

Neste caso o prélio consiste, apenas, em fazer 

a adjeção dos "N~s" que contêm dados independentes, no mini- 

cadastro "LYAUX(M)". Isto, de acordo com o que foi visto no 

preâmbulo, limita-se a duas etapas: 

1) . gravação de tamanho do dado 
2) . gravação do dado propriamente dito. 

1) GRAVACÃO DE TAMANHO DO DADO: 

O envolvimento desta tarefa está a cargo de 

"KONVTA" e "KALFTA". Aqui cabe apenas lembrar a filosofia u- 

tilizada no endereçamento do minicadastro, o que é de grande 

importância para a conjugação com "LAUXER". 

A pertinácia nessas operações de assentamento 

de tamanho do dado faz com que se recorra a certa maneira de 

proceder, bastante pragmática, cujo roteiro se resume em: 

. guardar o tamanho do dado, já calculado em 

subprogramas anteriores, através da variável 

KEMBY 



. des-compactar o valor de. "KEMBY" 

. converter os dzgitos num&icos para alfanuinê - 
ricos 

. incrementar o apontador "IOG", que passa a 

assinalar o próximo endereço a ser ocupado 

. alocar o respectivo caractere na posição cor - 
respondente do minicadastro. 

Como se pode observar, a atualização do endere - 
ço opera-se antes da alocação do caractere, o que permite con - 
cluir que, ao final da execução de "KALFTA", o apontador "IOG" 

permanece indicando o Último dígito gravado. 

Cabe a "LAUXER" burlar o comando das operações 

para prover uma visão sistêmica da gravação em "LYAUX(M)". Ca - 
da dado auferido através do vetor "ICOMP(K)" é validado por 

"KALFCK" ou "NUMCHK", que têm o objetivo de auxiliar o cadas- 

tramento através da depuração prévia de cada caractere. 

Assim sendo, a indefectivel tarefa de "LAUXER" 

consiste em transferir a informação de "ICOMP (K)" para 

"LYAUX(M)". Esse movimento realiza-se através de uma itera- 

ção que recorre a formas de endereçamento compatíveis com a 

de "KALFTA" na alocação do tamanho do dado. 

A Fig. 4.3.6.C mostra a posição final de "IOG", 

que, após alocar o dado, permanece assinalando o Último car.ac - 



tere gravado. 

Fig . 4.3.6. C - ESQUEMA DE "~6s" DO MINICADAS- 
TRO "LYAUX (M) ", MOSTRANDO A PO - 
SIÇÃO DE "IOG" A P ~ S  O CADASTRA - 
MENTO DO 2 0  DADO (IOG = 24) . 

4.3.7. - "LISCOD" 

I - DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

"JLEMBR" - variihel utilizada para guardar a 
localização inicial do apontador 

"JUCK", em cada registro lógico. 

"ICONDO" - indicador da ordem do elemento des - 
crito pelo usuário na respectiva 

lista. 



START O 
I 

SITUAR O I= DIGITO QUE CON- 
TEM O ENDEREÇO DA L I S T A  
N A  TABELA DE S~MBOLOS. 

DESLOCAR O APONTADOR 
"JUCK" ATE O IN~CIO DA LIS- 
T A  CORRESPONDENTE AO M- 

CARACTERE ERRO AO USUA- - 

I SITUAR O DADO NO LISTÃO 

DA TABELA S~UBOLOS. 

L I G A R  
C H A V E S  
ERRO 

v 

v 

DECODIFICAR .-.1 

"CA LL" - 
"LEXCOD" 

ARMAZENAR O COMPRIMENTO 

E O DADO DECODIFICADO NO 

MINICADASTRO"LYAUXIMI!' 

RETURN 

A T U A L I Z A R  

APONTADOR 

DA F I T A  



Cadastrar dados com organização.de LISTA EXCLU - 
SIVA, atravês de: 

percurso do listão da Tabela de ~?mbolos,com 

o escopo de demarcar a localização dos mes- 

mos 

. decodificação dos dados descritos pelo usuá- 
rio, depois de coligir os respectivos endere - 
90s nas listas gravadas em fita 

. tessitura dos " N ~ s "  de "LYAUX (M) " . 

111 - DESCRIÇÃO GERAL. 

Com as explanações feitas no primeiro módulo, 

facilmente o leitor pode conc2uir que a estrutura de LISTA 

visa a facultar ao sistema maior flexibilidade, conferindelhe 

melhores condições ao manipular arquivos seqfienciais. 

Em processamento de dados, sabe-se que o tama- 

nho dos problemas e dados dos clientes muitas vezes são des- 

conhecidos "a priori", e o usuário pode, a todo momento, pre- 

tender acrescentar ou retirar grupos de informaÇÕes. 

O Único inconveniente das LISTAS é a limitação 

que fazem 2s "ESTRUTURAS ARBORESCENTES", o que no presente es - 
tudo é consideração sem nenhuma importância. 

"LISCOD" retrata o manejo das LISTAS EXCLUSI- 

VAS alocadas na Tabela de ~imbolos, de acordo com a seqflência 



lógica dos dados de entrada. Utiliza um ponteiro, cujo conte - 
Üdo &'um endereço de memÔr~a, atr.av&s do qual percorre os ca- 

dastros em fita, de modo a obter informações tais como: 

a )  ENDEREÇO' DE' IN~CIO DA LISTA. 

Cada registro lógico que compõe os primeiros 

blocos fisicos da fita contém informações simbólicas sobre um 

dado descrito pelo usu%io, sendo que os 4 Últimos caracteres 

formam o endereço da lista na Tabela de Símbolos e têm a con- 

figuração de alfanuméricos. 

"LISCOD" transfere para "KTURN" o encargo de 

obter o numero decimal correspondente, pois, com a simples e- 

xecução deste MODULO DE CONVERSÕES, obtem-se a LOCALIZAÇÃO DA 

LISTA onde está SITUADO O DADO a ser cadastrado. 

Existe, no sistema, interveniência de fatores 

que visam a OTIMIZAR A BUSCA DE INFORMAÇÕES. Sabe-se, por e- 

xemplo, que na estrutura inicial da fita o "$ " ,  quando prece- 

dido de 4 brancos, denota inicio de lista. Essas colunas va- 

zias funcionam como uma margem de segurança para possiveis 

erros de "SOFTWARE" no endereçamento. 

b)' .DECODIFICAÇÃO DO DADO' COM ORGANIZAÇÃO ' DE 

LISTA EXCLUSIVA. 

Ao adergar um dado com organização de "LE",p'ro 

cede-se 2 localização do mesmo nas listas da Tabela de ~ímbo- 



10s. A decodificação correspondente consiste em atribuir-lhe 

um valor numérico cuja e%trutura .lógica seja baseada na sua 

posição dentro da lista. 

O cadastramento desse tipo de dado opera-se a- 

través de números de 4 algarismos. Isto porque as avaliações 

feitas liminarmente não impõem necessidade de maior ordem de 

grandeza. 

 pós a decodificação do dado, a tarefa de 

"LISCOD" adstringe-se à formação de " ~ 6 "  que vai alocá-10 no 

minicadastro "LYAUX (M) " , de acordo com a seqfienciação de ende 
reços já iniciada por entradas anteriores. 

IV - ESQUEMA DE "PROCEDURES " . 

"LISCOD" é solicitada, logo após a execução de 

"LISTCK" , que fornece, através de "ICOMP (K) " , um mapa geral 

do dado descrito pelo usuário, depois de validado (Fig. 4.3. 

7.A). 

VETOR I' ICOMP (K) V' / ( c I A ( s ( A I D ( o I /  
CORRESPONDENTE 

I REGISTRO DE ENTRADA 

Fig. 4.3.7.A 

A D O . C I V I L  



Assim, sendo a tarefa . . .. deste subprograma reduz- 

1). DETE'RMINA~&~' DO' ENDEREqD' DA LISTA QUE' ' CON- 

TEM O DADO DE ENTRADA. 

O percurso do listão da Tabela de símbolos é 

feito através do apontador "JUCK", que no início de "LISCOD" 

inculca o 20 caractere da descrição do modo de gravação. As- 

sim sendo, para localizar o primeiro dígito do endereço da 

lista correspondente a cada dado, basta saltar duas posições 

alusivas ao tamanho do campo. 

Cabe 2 "SUBROUTINE KTURN" a transformação des- 

se endereço, através da interpretação do número decimal for- 

mado pelos dígitos alfanuméricos explicitados. 

Dada a prolixidade do sistema, deve-se checar 

o grau de precisão do endereço para corrigir pequenas defasa- 

gens que possam ocorrer na gravação em fita. Essa verifica- 

ção é composta de um teste para caractere branco e um teste 

para " $ "  e nos garante, é evidente, a presença imediata do 10 

elemento da lista. 

Antes de galvanizar o início da decodificação 

do dado, há uma efêmera etapa, que consta da análise do tipo 

de lista considerada. 



Caso esta tenha caracter~sticas de "LI", veri- 

fica-se o egresso do fluxo para "LEXCOD", que contêm um tra- 

tamento especializado para tal hipótese. 

Tratando-se, no entanto, de uma "LE", a seqfiên - 
tia lógica encaminha suas ações para a busca de localização 

do dado, nas listas da Tabela de símbolos. Essa pesquisa em- 

prega como descarte a variável "ICONDO", que representa uma 

área de memória criada para acondicionar a posição relativado 

elemento no interior da lista. 

Com isso, a decodificação limita-se, apenas, a 

explicitar esse número, através de uma compleição que envolve 

4 dígitos e supõe o completarnento das casas vazias com zeros. 

3) GERAÇÃO DO "NO" QUE CONTEM O DADO, NO MINI- 

CADASTRO "LYAUX (M) " . 

A estrutura do "NO" , tal como foi convenciona- 
do anteriormente, envolve dois tipos de informação: tamanho e 

descrição do dado. 

Com relação ao tamanho, sabe-se que no caso de 

"LEU o resultado da decodificação é um nkero de 4 dígitos, 

pois este tipo de organização sÕ pode englobar um elemento da 

lista. Assim sendo, ê suficiente que se transfira essa infor - 
mação para "LYAUX(M)", atravês do encadeamento da seqüência 

04 nos dois endereços consecutivos ao Último caractere já a-10 - 
cada. Para isso, depois de enquadrar o primeiro zero, faz-se 



a adjeção de uma unidade no apontador. "IOG" do minicadastro, 

para, em seguida, armazenar o quatro, 

Com relação ao dado propriamente dito, a gra- 

vação depende de uma simples transferência de sua representa - 
ção decodif icada para "LYAUX (M) " . 

A Fig. 4.3.7.B, abaixo, que tem em vista a Ta - 
bela de símbolos gerada na figura 4.3.0.A apresenta uma en- 

trada com organização de "LE" e o trecho correspondente do 

minicadastro a ser gravado em fita. 

REGISTRO DE 

ENTRADA 

TRECHO CORRESPONDENTE DO MINICADASTRO 

"LYAUX (M) " 

Fig. 4.3.7.B 

DECODIFICAÇÃO DE DADOS COM ORGANIZAÇÃO DE 

LISTA INCLUSIVA E, TESSITURA DOS MESMOS, NO i-: MINICADASTRO 

" LYAUX (M) I' . 



START Q + 
DETERMINAR O TOTAL D E  
ELEMENTOS QUE COMPOEMA 
DESCRIÇÃO DO USUÁRIO. 

C 
CALCULAR O COMPRI- 
MENTO DO DADO DECODI- 
FICADO. 

LOCALIZAR NO USTÃO DA 
TABELA D E  S~MBOLOS OS 
ELEMENTO? DESCRITOS 
PELO USUARIO. 

DECODIFICAR Fl 
ALOCAR O RESULTADO DA 

DECODIFICAÇÁO W MiNl -  

CADASTRO "LYAUX (M)'! 

RETURN h 



"IBARRA" - área de memÕria reservada para alo- 
car o total de barras ( / )  utiliza- 

das na descrição dos dados. 

"IFIBAR(K)" - vetor. que contém as 1ocalizaçÕes 
dos delimitadores 

"INSTY" - variável utilizada para acondicionar 
a posição final de cada elemento des - 
crito no registro de entrada. 

I1 - OBJETIVOS: 

Cadastrar os dados com organização de LISTA IN - 
CLUSIVA, através de: 

. percurso do listão da Tabela de ~ímbolos,com 
o escopo de demarcar a localização dos mes- 

mos 

. decodificação dos dados descritos pelo usuá- 
rio, depois de coligir os respectivos endere - 
ços nas listas gravadas em fita 

. tessitura dos "~6s" de "LYAUX(M)". 

A recessão de "LISCOD" na presença de uma en- 



trada com organização de LISTA INCLUSIVA vai persuadir a cha- 

mada de "LEXCOD", que envolve as etapas neces.sârias ao cadas- 

tramento do dado decodif icado em- "LYAUX CM.1" , 

A sinopse de alguns adidos do sistema pode re- 

erigir as características inérentes à descrição de cada dado 

com organização de "LI", que por definição, podem cingir ne- 

nhum, um ou vários elementos do listão residente na Tabela de 

símbolos. 

Destarte, é justamente através de sindicância 

da área de trabalho conhecida como "ICOMP(K)", gerada desde 

a execução de "LISTCK", que se pode granjear informações a- 

brangentes no que tange a compleição da entrada, depois de 

validada. 

Este subprograma retrata o manejo das listas 

inclusivas alocadas no cabeçalho da fita. De início tem como 

bônus uma área de memória gerada por "LISCOD", que contém in- 

formação referente ao endereço da LISTA solicitada. 

Em cada entrada com organização de "LI",depois 

de localizar seus elementos no listão correspondente, procede 

à decodificação dos mesmos. 

IV -' E'SOUEMa DE' '"P'ROCEDU'RES " . 

"LEXCOD" solicitada pelo sistema após a anu- 

ência de "LISCOD" que, ao divisar uma entrada em "LI", modi'fi 

ca seu roteiro de ações. A delonga nessa transferência de e- 



xecução perdura somente enquanto termina a avaliação do ende- 

reço da LISTA referenciada, 

O sistema só pode aceder ao trabalho de 

"LEXCOD" após a chamada de "LISTCK", que fornece um mapa ge- 

ral do dado descrito pelo usuário depois de validado, através 

de " ICOMP (K) " _ .  _ 

Ao dissecar o referido vetor, não se pode refu - 
gar que a contagem do número de barras delimitadoras, através 

da variável "IBARRA" e a determinação de seus endereços podem 

aferir informações importantes para a demarcação de inxcio e 

fim do elemento que se pretende localizar no listão da Tabela 

de símbolos. 

Cabe a variável "ICONDO" a tarefa de armazenar 

o número lógico que representa a posição do elemento procura- 

do na LISTA, o que traduz consideração importante para a deco - 
dificação do dado. 

Tal como em "LISCOD" a geração do "NO" inte- 

grante do minicadastro "LYAUX(M)", envolve dois tipos de in- 

formação: tamanho e descrição do dado. 

Com relação ao tamanho sabe-se que o resultado 

da decodificação sempre o múltiplo de 4, que correspondeao 

total de elementos envolvidos na descrição de entrada. Assim 

sendo, é suficiente que se transfira esse número para 

"LYAUX(M)", através do encadeamento de seus dígitos, nos dois 

endereços consecutivos ao Último caractere já alocado. 



Quanto ao dado propriamente dito, a tessitura 

depende de uma simples transferência de sua representação ,de - 
codificada para "LYAUX (M) " . 

A Fig. 4.3.8.A, que tem em vista a Tabela de 

Símbolos gerada na Fig. 4.3.0.A apresenta o trecho do minica - 
dastro LYAUX(M)I1 a ser gravado.. 

Fig. 4.3.8.6 - TRECHO DE UM DOS CADASTROS EM 

FITA MAGN~TICA 

4.3.9. - "KONVTA" 

DESCOMPACTAÇÃO DE NOMEROS COMO FASE PREPARATO - 
RIA PARA GRAVAÇÃO DE TAMANHO DOS DADOS NO MINICADASTRO 

"LYAUX (M) " . 

DESCRICÃO' DA' ESTRUTURA DE DADOS. 

I1KAMEL(K) I' - vetor que armazena os dígitos nu - 
mêricos que compõem o tamanho do 

dado. 



Propiciar a execução da. "SUBROUTINE-" "KALFTA" . 

I11 -' ESQUEMA DE "PROCEDURES I r .  

De acordo com as convenções estabelecidas na 

Tabela de ~imbolos, tanto no caso de modo de gravação em "TF" 

como em "TV", o comprimento do dado ocupa duas posições do ca - 
dastro. 

Quando "KONVTA" 6 solicitada, já se encontra. 

armazenado na variável "KEMBY" o total de caracteres do dado. 

Cabe a este subprograma descompactar seus dígitos e armazená- 

10s no vetor "KAMEL(K) ", o que 6 feito através de dois coman- 

dos, apenas: 

" KAMEL (1 ) = KEMBY / 10 I' 

I' KAMEL ( 2 ) = KEMBY - KAMEL ( 1 ) * 10 " 

Supondo como exemplo o dado de entrada abaixo: 

tem-se : 

KEMBY = 20 

KAMEL (1) = 20110 . . KAMEL(1) = 2 

KAMEL(2) = 20 - 2 * 10 . KAMEL(2) = O 



"LYAUX (M) " . 

I - DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

"IBSE" - variável auxiliar na alocação de tama - 
nho do dado em "LYAUX (M) " . 

"KAMEL(K)" - vetor que armazena os dígitos nu- 
méricos que compõem o tamanho do 

dado. 

I1 - OBJETIVO: 

. selecionar os digitos alfanuméricos que re- 

presentam o tamanho do dado. 

I11 -. ESQUEMA DE "PROCEDURES" . 

Existe uma interdependência funcional entre 

"KONVTA" e "KALFTA", sendo que esta Última complementa a exe- 

cução da primeira, atravês da alocação de tamanho do dado no 

minicadastro "LYAUX (M) " . 

Tudo isso se processa atravês de uma iteraqao 

que compara os elementos de "KAMEL(K)", que contém o tamanho 



do dado, com as posiç6es de 1 atê 10. do vetor "NUMERO&) ", que 
. . 

retrata os num&ricos .de O ate 9. 

~ p 6 s  a determinação dos dlgitos que representam 

o comprimento do dado, armazenam-se em "LYAUX(M)" os alfanumé- 

ricos correspondentes, através do vetor "NUMALF(K)ll, explicita - 
do no "DATA". 

"LYAUX (IOG) = NUMALF (LECLAI) " 

onde "IOG" representa o endereço do caractere que está sendo 

gravado e "LECLAI", a posição do algarismo no vetor I1NUMALF(K)". 

4.3.11. - "KTURN" 

TRANSFORMAÇÃO DOS ENDEREÇOS GRAVADOS EM FITA 

COM A CONFIGURAÇAO DE ALFANUMGRICOS PARA NOMEROS DECIMAIS. 

I -- DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

'l11M~RES'(M) " - área de memória utilizada para ar - 
mazenar os dígitos do endereço. 

'"'ILHA" - contador de caracteres numéricos. 

I1 -' 'OBJETIVOS : 

Burlar o NOMERO DECIMAL correspondente 2 seq8n - 



cia de 4 digitos alfanu&ricos que compõe. os endereços dos l'is - 

tões, nos arquivos em fita magnética, 

"KTURN" é solicitada pelo sistema sempre que a- 

limentado no equipamento de entrada um dado com organização de 

"LI " ou li LE I' , 

Sua execução visa em essência a EXPLICITAR O 

ENDEREÇO do CARACTERE INICIAL ("$") , das listas da Tabela de 

símbolos. 

IV - ESOUEMA DE PROCEDURES. 

Liminarmente, a ação de "KTURN" limita-se a es- 

grimir a iteração que vai IDENTIFICAR cada um dos 4 CARACTERES 

ALFANUMERICOS que compõem o endereço a ser manipulado. O pri- 

meiro a eclodir é o que retrata o ALGARISMO DE MAIOR ORDEM DE 

GRANDEZA, devido a posição de "JUCK" no egresso de "LISCOD". 

Este é então comparado com os DÍGITOS ALFANUMÉ- 

RICOS, alocados no vetor "NUMALF (K) " e, como resultado dos t-es - 
tes, tem-se um diagnóstico completo, que permite armazenar em 

determinada área de memoria o dígito numérico correspondente. 

Ao fim da iteração, a AREA BTIL, representada 

por "IMPRES(K)", contêm os 4 'CARACTERES DO ENDEREÇO, expressos 

em valor absoluto. O numero decimal resultante é obtido atra- 



v& de. "$UCK=I.l/IPRES Cl1*10**,3. t IMPRES C22*10**,2 + 
. . . . 

+ IMPRES (3 1 *IQ + IMPRES C$-)" 

e passa a ser, então, o conteüdo da variâvel. "JUCK", que du- 

rante a execução de "KTURN" percorre os cadastros em fita 

desde a LOCALIZAÇÃO DO ENDEREÇO DAS LISTAS até o CARACTERE 

INICIAL DAS MESMAS. 

4.3.12. - "MLTLIS" 

SINDICÂNCIA E CADASTRAMENTO DE DADOS COM ORGA - 
NIZAÇÃO DE LISTA INCLUSIVA, NOS CASOS DE ENTRADA M~LTIPLA. 

I - DESCRIÇÃO DA ESTRUTURA DE DADOS. 

"KTITO" - variável que referencia o final da 

descrição do usuário. 

"IMPRIM" - chave de controle empregada para 

destacar o registro que contêm no- 

me do campo. 

'"LEVY" - variãvel auxiliar na avaliação de 

tamanho do dado. 

I1 -' 'OBJET'IVOS : 

. organizar a AREA DE TRABALHO, definida como 



" ICOMP CK.) " , sempre que a descrição do dado 

em. "L.1" -apresentar MAIS DE UM REGISTRO. 

. encaminhar o fluxo para a execuç~o de 

"LISCOD", com o objetivo de DECODIFICAR o da - 
do e organizar o " ~ 6 "  de "LYAUX(M) I',. 

. avaliar o TAMANHO DO DADO descrito. 

111 - DESCRIÇÃO GERAL. 

A utilização de "MLTLIS" visa a exterminar os 

PROBLEMAS DE PROCESSAMENTO criados por dados de entrada com 

organização de LISTA INCLUSIVA, sempre que adergar um compri- 

mento SUPERIOR A 80 CARACTERES. 

Esta ocorrência pode instalar-se quando o ele- 

mento cadastrado possui muitos atributos da "LI", o que ocasi - 
osa também, como corolhio, a presença de vários DELIMITADO- 

RES . 

A análise deste fato é uma das priíneiras ,preocu - 
pações do sistema. Por isso, torna-se exeqflivel a existência 

de UM MEIO APROPRIADO para corroborar a presença deste caso, 

antes que qualquer outra execução venha DESNORTEAR o roteiro 

de açòes. 

Utiliza-se como paradigma o código caracteri- 

zado por um dzgito num&rico perfurado na la. coluna de cada 

cartão. 



A preemi.nência das atividades, quando confirma 
. .. - 

- 

da a presença deste'caractere,. no local correspondente da en- 

trada, 6 conferida a. "MLTLIS", que contêm TRATAMENTO ESPECIA- 

LIZADO para analise dos elementos da "LI", 

IV - ESOUEMA DE "PROCEDURES". 

"MLTLIS" seleciona as informações de acordo 

com a ordem dos registros de entrada. Para isto, testa em 

primeiro lugar a POSIÇÃO DA CHAVE "IMPRIM", que pode assumir 

dois estados: 

"DESLIGADA" - retratando a presença do lQ registroda 
SEQUÊNCIA M~~LTIPLA, que contém o códi- 

go de identificação, o nome do campo 

e o inicio da descrição do mesmo. 

"LIGADA" - inculcando um qualquer dos registros se- 

guintes que contêm a CONTINUAÇÃO DOS ELE- 

MENTOS DA "LI". 

No caso de "IMPRIM = O", que caracteriza o es- 

tado "DESLIGADA", o l? caractere da descrição do dado é forne - 
tido pelo conteúdo do vetor "NIDADO(K)" referente a posição 

delineada por "KLI". Isto, porque, no programa principal, 

referido apontador desloca-se sobre o vetor de entrada, desde 

o 19 caractere, que representa o cÕdigo de identificação até 

o Ultimo branco que precede o dado propriamente dito. 

Deste modo, para VALIDAR A DESCRIÇÃO DA la. 'SE - 



QOÊNCIA, hasta percorrer o registro, desde a localização as'si 
. . 

- 
nalada por. "KL.1" ,. atê o fim, 

A alocação na ãrea de tr.abalho conhecida como 

"ICOMP(K)" efetiva-se através de uma iteração sincrÔnica, lo- 

go após o acionamento da chave "IMPRIM". Esta, ao assumir o 

novo estado que corresponde a "IMPRIM = 1" (LIGADA), torna 

patente a presença de CARTÕES DE CONTINUAÇÃO. Tais registros 

no caso de uma descrição cingindo muitos elementos da "LI", 

são validados, através de percurso das colunas 2 até 80, pois 

a coluna 1 é reservada para o CÕDIGO DE IDENTIFICAÇÃO DA MUL- 

TIPLICIDADE. 

O procedimento que aloca os elementos do 29, 

39--- enésimo cartão no vetor "ICOMP(K)" é análogo ao ante- 

rior e o total de caracteres do dado é fornecido pelo conta- 

dor "LEVA", que permanece em atividade durante todo o procedi - 
mento . 

ESTABELECXMENTO DE "DEFAULT" DO SISTEMA, PARA 

ATENDER AS NECESSIDADES DE CADASTRAMENTO NOS CASOS EM QUE O 

USUARIO NÃO DIPÕE DE TODAS AS INFORMAÇÕES DE ENTRADA. 

I - 'DE'SCR~ÃO DA EST'ReTTUPX 'DE 'DADOS. 



'I KDEFAU I' 

START Q 

4 
ALOCAR "DEFAULT" 

V CONVENCIONADO NO M I N I  - 
CADASTRO. 

LYAUXIM)" 

b 

I 
w 

R E T U R N  

i 

OBTER O NÚMERO DECIMAL 
CORRESPONDENTE AO TA- 
MANHO DO DADO. 

ALOCAR O "DEFAULT*~ 

CONVENCIONADO NO MI  - 
NICADASTRO. mLY~uX,M) 8 1  u 

ATUALIZAR 

APONTADOR 
DA F I T A  I 



~ J L E M B R ~  - variâvel utilizada para assinalar 

a posiçzo inicial do apontador 

. "JUCR" em cada registro lógico 

da Tabela de Símbolos, 

I1 - OBJETIVO: 

. SUPRIR A AUSÊNCIA DE DADOS, em casos de DES - 
CRIÇÕES DE ENTRADA OMISSAS, através do ca- 

dastramento de C~DIGOS PREESTABELECIDOS. 

111 - DESCRIÇÃO GERAL. 

Considerando o grande número de aplicaçõesdes - 
te sistema, pode-se circundar o caso em que determinados ele - 
mentos de entrada prescindem de informações. 

Isto ocorre sempre que a organização do BANCO 

DE DADOS descortina dificuldades de âmbito geral, em estado 

latente, que vêm intrincar uma abordagem completa dos compo- 

nentes. 

Os BLOCOS F~SICOS que compõem os cadastros em 

fita não podem ser organizados de modo incompleto, por isso 

utiliza-se como paradigma a gravação de VALORES CONVENCIONA- 

DOS para DERRISCAR a AUSÊNCIA DE INFORMAÇ~ES. 

As normas explicitadas abaixo visam sobretudo 

a OTIMIZAÇÃO DO ESPAÇO DISPON~VEL EM MEM~RIA AUXILIAR E cons - 



tituem o-. emhasamento adotado na geração. de dados cuja descri- 

ção 6 omitida pelo usuãrio. 

'"DEF'AU'LT'"' DE' c ~ D ' I ' ~  '"'@fl" . 

Traduz um dado de ORGANIZAÇÃO INDEPENDENTE,que 

possui modo de gravação em TAMANHO VARIÃVEL. I? aplicado tan- 

to para dados NUM~RICOS como ALFANUMERICOS. Sua estrutura no 

cadastro em fita é fl2flfl, onde os dois primeiros caracteres 

(fl2) compõem o tamanho do dado e os dois Últimos(flfl), O 

"default adotado. 

b) "DEFAULT" DE C~DIGO IGUAL AO NOMERO DE ZEROS COR- 

RESPONDENTE AO TAMANHO DO DADO. 

Traduz um dado de ORGANIZAÇÃO INDEPENDENTE,que 

possui modo de gravação em TAMANHO FIXO. Sua estrutura no ca - 
dastro em fita, para um dado cujo comprimento é referido por 

07, tem a configuração de f17flflflflflflflf onde f17 representa o ta- 

manho do dado e flflflflflflg o "default" implícito. 

Representa um dado com ORGANIZAÇÃO DE LISTA, 

cuja configuração no cadastro em fita é fl4flflflfl. 

Os dois primeiros caracteres (g4) refletem o 

tamanho do dado e os quatro Ültimos flflflfl o "default" adotado. 

IV -' ESQUEMA' DE' 'I' PROCEDURE'S " . 



"KDEFAU" .e solicitada pelo sistema sempre que 

a descrição.do us.uârio. ê conçtitufda apenas pelo nome do dado. 

Sua execução não pode prescindir de: 

- "KLAUDI" - para validar o nome do campo 

- "NAIEFV" - para explicitar o tipo, organiza- 
ção e modo de gravação do dado. 

Caracteriza-se a necessidade de recorrência a 

esse subprograma sempre que, ao deslocar o apontador "KLI" ao 

longo do REGISTRO DE ENTRADA, ele assinala, apenas, CARACTE- 

RES BRANCOS em todas as colunas que seguem o nome do dado. 

As ações de "KDEFAU" admitem ser subdivididas 

em:.. 3 casos : 

DADO INDEPENDENTE COM MODO DE GRAVAÇÃO EM TAMA- 

NHO VART~EL. 

Neste caso, para sistematizar a informação, no 

minicadastro "LYAUX(M)", é necessário, apenas, alocar o códi- 

go %2$J$I. Como o comprimento fl2 é conhecido "a priori", não 

há necessidade de recorrer a "KONVTA" e "KALFTA", para cadas- 

tramento desse tamanho, sendo suficiente fazer: 

'"LYA'UX' (IDG') ' '-' NUMALF' ('1') " 

onde "IOG" 6 o apontador de "LYAUX(M)"' e o endereço por ele 

assinalado 6 incrementado antes da tessitura de seu conteúdo 



no registro .169ico. 

O. "default" flfl 6 gravado atravgs da execuçãode 

"LYAUX (IOG) = NUMALF (1) I', duas vezes sucessivas 'intercaladas 

pela atualização de "IOG". 

2) DADO INDEPENDENTE COM MODO DE GRAVAÇÃO EM 

TAMANHO F 1x0. 

Neste caso deve-se recorrer às informações da 

Tabela de símbolos para obter o TAMANHO DO DADO. Este é . ex- 

plicitado através de dois dígitos e pode ser localizado atra- 

vés do deslocamento de "JUCK", duas vezes sucessivas, ao lon- 

go dos CADASTROS EM FITA. Isso porque, apÕs a execução de 

"NAIEFV", sua posição permanece assinalando o 2 9  caractere da 

descrição do modo de gravação. 

Como a tessitura do cadastro é feita em alfanu - 
méricos, torna-se neeessaria uma conversão que possibilite ob - 
ter o número decimal correspondente ao tamanho do dado. Isto 

é feito através de 2 procedimentos: 

Para tanto basta acarear cada um dos dois digi - 
tos através do vetor "NUMALF(K) ". Nos casos de similitude, 

armazena-se o elemento numérico correspondente, fazendo: 

sendo que: 



,. "KL". pode assumir os valores 1 ou 2 e indica, r.es - 
pectivamente, o 19 ou 29 .dzgito da representação 

. "LEU pode adquirir os valores de 1 ate 10 e espe- 
cifica qual a localização do dígito consideradono 

vetor "NUMERO (LE) " 

Assim sendo, supondo que na Tabela de ~hbolos 

o tamanho do dado descrito seja 7, tem-se a seguinte configu- 

ração para "IMPRES (LE) " : 

"IMPRES (1) = P" 

Sendo que sua função é armazenar o número que representa O 

tamanho do dado em dígitos numéricos. 

MANHO DO DADO. 

De acordo com o que ficou visto, sabe-se que, 

para suscitar o numero decimal correspondente ao tamanho do 

dado, basta atribuir a cada dígito seu valor relativo isto é: 

"KEMBY = IMPRES (1) "1% + IMPRES (2) I' 

Assim sendo, para gravar em fita o "DEFAULT " 

correspondente a um dado envolvendo tamanho fixo, aloca-se na 

fita o valor de "KEMBY" (que representa o tamanho do dado), - a 
companhado de uma FILEIRA DE ZEROS cujo comprimento é igual 

ao conteúdo dessa variável. 



Para um dado cujo modo de gravação. e tamanho 

foram gerados no 19 mÔdulo como. "TF" e. "g.7" respectivamente , 
verifica-se a seguinte configuração de. "LYAUX (M-) I' : 

Para sistematizar a tessitura dos 2 primeiros 

dígitos recorre-se a "KONVTA" e "KALFTA", que contém tratamen - 
to especializado para essa funqão (ver 4.3.9 e 4.3.10). 

O "DEFAULT" propriamente dito ( "@@%gjJfl%" ) é 

cadastrado atravgs de um laço de "DO" que envolve como PARA- 

METROS o ENBEREÇO ATUAL DE "IOG" em "LYAUX(M)" e a posição do 

Último zero da seqdência representada por "IOG + KEMBY - 1". 

111 - DADO COM ORGANIZACÃO DE LISTA. 

A gravação em fita no caso de um dado em "LEU 

utiliza 4 posições do vetor de impressão e, no caso de "LI", 

qualquer um de seus mfiltiplos. 

Destarte, convenciona-se utilizar como paraaig - 
ma geral o "DEFAULT" j34$%%%" em todos os casos que cingem or- 

ganização de LISTA. 

Aqui tarnbêm não se faz necessária a recorrênci - 
a 5 "KONVTA" e "KALFTA" para montagem dos dois primeiros ca- 

racteres ($4) representativos de tamanho do dado, pois é sufi - 
ente utilizar as 2 atribuições abaixo, que se processam após 

a atualização de "IOG". 



O &digo "flflgfl" alocado e m  "LYAUX(M)" ,  a t r a -  

vés de uma i t e r a ç ã o ,  que u t i l i z a  o comando: 





Esta obra demonstrou que o sistema em estudo 're - 
almente funciona na prática. 

A análise da viabilidade das técnicas emprega- 

das tornou evidentes as otimizações procuradas que visaram em 

essência: 

- a diminuição da quantidade de memória indis- 

pensável para alocar os programas. 

- redução do tempo necessário para processamen- 
to. 

- simplificação das atividades do sistema ope'ra - 
cional, 

A escolha de arquivos em fita magnética provou 

constituir a melhor solução. A grande facilidade na movimen.ta - 

ção dos cadastros deixou patente a presença de métodos adapta- 

dos a uma clientela leiga em processamento de dados. 

A fim de continuar este trabalho apresentaria 

aos estudiosos no assunto sugestões como as seguintes: 

I - sem alterar a lÕgica já estruturada codifi- 
car os programas em linguagem "ASSEMBLER", de modo a propiciar 

uma economia ainda maior no espaço de armazenagem. 



I1 - tratar o arquivo a nível de "BIT" e não de 
caractere ou valer-se de outros mêtodos mais avançados tal co- 

mo o emprego do código de "HUFFMAN", em que o nÜmero de "BITS" 

necessários para codificar cada caractere é inversamente pro- 

porcional à freqaência do mesmo. 

I11 - Usar técnica de OVERLAY. 

IV - admitir como expansão do sistema a presen 
ça de organizaçao VARIAVEL, caracterizada por dados em lista, 

cu.jos elementos são desconhecidos "a priori". 
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'ANEXO I 



Impende ter em mira que de acordo com os obje- 

tivos previstos pelo usuário, a fase de MONTAGEM DOS CADAS- 

TROS abrange: 

19 CASO: GERAÇÃO DE DADOS JA INCORPORADOS Ã TABELA DE S~MBO- 

LOS . 
2 9  CASO: MODIFICAÇÃO DOS CADASTROS ATRAV~S DE INSERÇÃO OU RE- 

TIRADA DE DADOS. 

Este MANUAL visa a fornecer a seqflência de ins 

truções necessária para obtenção de um bom equilíbrio na COMU 

NICAÇÃO COM O SISTEMA. 

Para MAIOR COMODIDADE convenciona-se que uma 

ENTRADA VALIDA deve: 

usar linguagem corrente. 

iniciar ou findar qualquer coluna do cartão. 

prescindir de eventuais preocupações de espaça- 

mento, pois, colunas em branco são liberadas, a 

não ser no interior de um dado. 

utilizar o ponto(.) como vehulo de separação 

nos casos de nomes compostos de mais de uma pala - 
vra. 



'29' CASO. ':' GE'RACÃO: DE. DADOS' J '  ?NCORPORADOS. AO. 'S'I'STEW. 

Envolve duas hipóteses suscetíveis de ocorrer: 

'Ia'.' H'IP~TE'SE' ':' O. DADO NÃO. ESTA ASSOC'IADO' &S. L'I'STAS' JA' CRIADAS 

O usukio deve na sua descrição valeq-se das 

condições 1, 2, 3 e 4. 

"EXEMPLOS : 

BAIR R0 MUDA 

ORG AO.EXPEDIDOR INSTITUTO.FELIX.PACHEC0 

TEL EF ONE 2563216 

2a. H'IP~TESE : O DADO ESTA INCORPORADO A UMA DAS LTSTAS. GERA- 

DAS. - 

~á aqui, além das condições 1, 2, 3 e 4 é ne- 

cessário observar: 

CONDIÇÃO 5 : admitir somente elementos integrantes do LISTÃO, 

considerados na mesma ordem estabelecida pelo 

sistema. 

COND~ÃO. 6 : utilizar a barra como delimitador de inicio e 

fim de cada elemento, 

'EXEMPLOS : 

CATEGORIA /SUBSTITUTO/ 



Nos casos em que a descrição. não. fica inteira- 

mente 'acondicionada em um Único cartão.de?e-se observar além, 

do exposto acima, o seguinte: 

.CONDIÇKO 7 : situar o caractere 1 na la. coluna de cada car- 

tão utilizado. 

COND~ÇÃO 8 : descrever o nome do campo apenas no 19 cartão. 

EXEMPLO : 

TIRADA DE DADOS. 

E de emprego mais raro na prática pois trata 

de casos em que o usuário pretende aumentar ou diminuir a 

quantidade de dados cadastrados. Deve atender: 

CONDIÇÃO 9 : descrever nome e delimitador ( * )  do campo, acom- 

panhados de: tipo, organização, modo de gravação 

e tamanho. 

EXEMPLO : 

CPF*NUMÊRICO TAMANHO FIXO 11 

CATEGORIA*NUMERICO LISTA EXCLUSIVA TAMANHO FIXO 04 



'coND'IÇÃo:~~ .: utilizar caracteres brancos na representação. de 
.. . .. 

ORGANIZAÇÃO.~ TAMANHO dos dados, sempre que t'ra - 
tar-se de estrutura independente ou modo de g'ra 

vação variável, respectivamente. 

CONDIÇÃD. 1.1 : promover a inserção ou retirada das listas aco- 

pladas aos dados: em movimento no caso de orga- 

nização em "LI" ou "LE". 



ANEXO I1 

GZOSSARIO DE' ERROS 



I - ERROS SUSCET~VEIS DE OCORRER NA GERAÇÃO.DA TABE - 
LA DE SÍMBOLOS. 

ERRO 1 : Caractere estranho no meio das listas. 

ERRO 2 : dados inválidos, asterisco na coluna 1. 

ERRO 3 : caractere estranho no nome do campo. 

ERRO 4 : cartão contendo apenas nome e delimitador de dado. 

ERRO 5 : especificação de tipo de dado ausente. 

ERRO 6 : especificação de tipo de dado alfa com caracteres a 

mais no fim ou especificação da organização inician- 

do com caracteres estranhos. 

'ERRO 7 : caractere estranho na especificação de tipo de dado 

alfa. 

' . E R R O  8 : especificação de tipo de dado numérico com caracte- 

res a mais no fim ou especificação da organização i- 

niciando com caracteres estranhos. 

ERRO 9 : caractere estranho na especificação de tipo de dado 

numérico. 

E R R O ' 1 0 :  informação estranha onde era esperada a especifica- 

$20 de tipo de dado. 



ERRO :I:I : especificação. da organização. do dado incompleta e 

declarações de modo de 'gravação e tamanho do dado 

não referenciadas. 

.ERRO I2 : especificação da organização do dado em lista in- 

clusiva com caracteres a mais no fim ou dedlal-a - 
ção do modo de gravação iniciando com caracteres 

estranhos. 

-ERRO I3 : caractere estranho na especificação da organiza- 

ção do dado em lista inclusiva. 

ERRO '14 : especificação da organização do dado em lista ex- 

clusiva com caracteres a mais no fim ou dedlara- 

ção do modo de gravação iniciando. com caracteres 

estranhos. 

ERRO 15 : informação estranha onde era esperada a organiza- 

ção do dado. 

ERRO 16 : caractere estranho na especificação de organização 

do dado em lista exclusiva. 

ERRO'17 : caractere estranho na especificação da organização 

do dado. 

ERRO '18 : especificaçÕes de modo de gravação e tamanho do da - 
do a-usentes . 

ERRO'19 : especificação de modo de gravação incompleta e de- 

claração de tamanho do dado não referenciada. 

ERRO"20 : especificação de modo de gravação com caracteres a 

mais no fim. 



ERRO .2.1 : caractere estranho na especificação.do modo de gra- 

vação em tamanho fixo, 

ERRO' . 2 2  : especificação de modo de gravação.em tamanho variá- 

vel com caracteres a mais no fim. 

ERRO .23 : caractere estranho na especificação de modo de gra- 

vação em tamanho variável. 

ERRO .24  : caractere estranho na especificação do tipo de gra- 

vação. 

.ERRO .25 : informação estranha onde era esperado o modo de g,ra - 
vação do dado. 

E R R 0 . 2 6  : dado de tamanho fixo sem especificação do próprio 

tamanho. 

ERRO . 2 7  : caractere estranho na especificação de tamanho do 

dado. 

I1 - ERROS SUSCETÍVEIS DE OCORRER NA CRIAÇÃO 

DOS DADOS. 

ERRO ' 2 8  : espaços em branco inseridos no nome do campo. 

ERRO 2 9  : caractere numérico no nome do campo. 

ERRO 30 : caracteres estranhos inseridos no nome do campo. 

'ERRO '31 : nome do campo com caracteres a mais no fim. 

E R R O 3 2  : dados descritos pelo usu&io fora de seqiiência, 

.ERR0"33 : caractere estranho na descrição de dado alfa. 



~ ~ ~ 0 . 3 4  : descrição de dado alfabético incompleta ou contendo 

espaços em branco. 

E R R 0 ' 3 5  : caractere numérico inserido na descrição de dado 'a1 - 
f abêtico. 

ERRO '36 : descrição de dado numérico incompleta ou -:contendo 

espaços em branco. 

ERRO 3 7  : caracteres estranhos na descrição de dado numérico. 

.ERRO .38 : caractere alfabético inserido na descrição de dado 

numérico. 

E R R 0 ' 3 9  : dado com organização de LISTA com elementos estra- 

nhos ao conteúdo da mesma na Tabela de símbolos. 

ERRO . 4 0  : delimitador ausente na descrição de elementos das 

listas. 

ERRO 41 : espaços em branco inseridos na descrição dos elemen - 
tos das listas. 

ERRO 4 2  : descrição de dado com organização de lista exclusi- 

va sem conteúdo lógico, ou seja; descrevendo mais 

de um elemento da mesma. 

ERRO 4 3  : descrição de elementos em lista inclusiva com carac - 
tere estranho ao conteúdo da mesma na Tabela de sim - 
bolos. 

'ERRO '44 : número de caracteres utilizados pelo usu&io na d'es - 
crição de dado de tamanho fixo não coincide com o 

descrito na Tabela de ~imbolos. 



ANEXO 111 

LISTAGENS 



NOME* ALFA TAWANWÚ VARXAVEL 
ENDERECQ * ALFA TAMANHO V A R X A V E L  

N U M E R O *  N U M E R I C O  TAFANHO V A R I A V E C  

APARTA&E$iTU* YUHERICB fAMANHi3 F X X G  05 

B A I R R O  * A L I A  TAMANHO V A R I A V E L  

TELEFOK* N U M E R N D  T P ~ . ~ A N H Q  F I X O  07 

i!ONA*POSf AL * N U H E R P C O  TAMANHG F I X O  

M A T R I C U L A * N U M E R I C a  TAMANHO FIXO OÉ 

ÍUENTPOADE*  N U M E R I C O  TkMANUU FIXO i Q 

O R G A O r  E X P E D f O Q R  * ACFW TAMANHO PARI AVEt  

R E G I S T R O *  N U M E R I C O  T A Y A N H O  FIXO O? 

T I f U L Q ' r  DE .ELEITOR * N U K R f C O  T A M A N H O f I 8 0 07 

E0 N A  * N U H E R I C O  TAMAMHO FIXO 0 2  

SECCAQ* N U M E R I C O  IAHANHO F f  > O  04 

C A R T E I  R A 1  P R O  FISSXONAL * N U H E R I C Q  TAMANHE f 1x0 07 

SERIE* N U M E R I C O  TAMANHO F I x Q  O4 

C P F * N U M E R I C Q  TAFfA4Hfl F I X O  11 

C A T E G O R I A *  NUWERXEO L I S T A  E X C L U S I V P  TAHAkHC f XXO 04 

SZTUACAO * NUMERICO L I S T A  EXCLUSIVA TAVAhlHB F I X O  0 4  

FUNCAQ* N U H E R I C U  L I S T A  E X C L U S I V A  TAPAhHC F IXC 0 4  
- - !GRGU* N u n E R I c o  L I s T A E x C L u  s I V A T A M A N H O  rixa 0 4  i 

;QUADRO * N U M E R I C O  L I S T A  E X C L U S I V A  T A P A N H O  F I x O 04 
I 

/ A C U ~ U L A G A D *  N U M E R I C O  T A  M A  NHO F I  xo  06 

W A C I F I C A C A O  N U H E R I C O  LISTA INCLUSIVA TAkAhHO VAAIAVEL 
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C S U B R O T I N A  P A R A  THPRESSAO DE E R R O S  
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X F ~ I C A R T F J I , E Q , I A L F A ~ ~ ~ ~ ~  GB TO R 5 2  
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855 C O N T I N U E  
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K E Y z I  

8 5 2  CONTINUE 
G O  T O  H97 
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ã f f ? T G O  
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f T O T = f T B T + $  
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7Oo P o R M A T t 0 o A l )  

I F C ~ E 3 T 4 E i 1 , E Q , ~ h ~ F A I 4 Z 3 )  GO T O  7 0 2  
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KUBAUH 
S F C L S S T A [ M ) ~ E , Q a I A L F A ( P 7 1 )  GO T O  4 0 3  
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K A R T Y S Q  
KABRAttlao 
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1 0 5  Do 1 0 5  MYNYr1,db 
IF'(NIDADO~KLII , E ~ J , I A I . F A C E ~ Y ~ ~ Y ) ~  G e  TU 1 0 4  

1 0 3  GONTINUF 
KLIaKLf + l  
EFCKL.I,LE,Bn) FQ TO 1 0 s  
K L I F K O W E C ~ ~  

l i b  DCl IOh M 4 X I a 2 9 , S B  
X F ( N I P A D O ~ K L I ~ , E Q , I A ~ F . A ( ~ ~ A X I ~ ?  GO T a  107  

l O b  CflNT2NUE 
ifl8 I F ( N I D A ~ ~ ( K L I ~ , N E , I A 1 . F A ~ 2 4 l i  G Q  T O  l i 1  

S A B R A N s K A B S A N 4 1  
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D O  1 3 0  #UT=KBNECOrKnFIM 
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GU 70 k á O  
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C QUBROTZNA P A R A  B E C O D I F I C 4 C A B  DE D A D O S  E q  ftbEfl 

C B Y V Q N  á B L U C F l r I C B N T ~ ~ P ~ G ~ K ~ ~ M P É i Z ~ ~ ~ ~ 9 ] ~ X V E T ~ ~ U I ~ ~ A L [ 4 ~ ~ ~ ~ U  
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I C @ N i ? D = Q  
dLkM3RPJUCK 
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CALL KTUHN 
I F ~ I ~ P R ~ [ J U C K ~ ~ ) , N E , t I A L F A í 2 7 ~ Z  G @  T B  Y O l Q  
I F C T M P R T C J U C K I , N E , I A I . F ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  FO f D  4 U l O  
I F ( & o R G , E Q , ~ ~  G9 T O  4 0 5 0  

4 9 1 8  09 4 0 1 2  HAW=2,LFVA 
J U C K = J U C K + I  
I F C I C ~ ~ M P ~ ~ A R I , ~ ~ F , I M P R E ~ J L ~ C K ~ ~  GD T O  4 0 1 3  

4 0 1 2  GflNTINUk' 
ICOMDQ*TCONBB+l 
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f Or;=InG+1 
L Y A i l X f  iClG)cNL!MALF'I 13 
á O G c I € l G + i  
& y A U X (  XOG) = N U N A L F  CS) 
~ o G e ~ o G + j  
DCl 4015 H A R C t I O G I  IBF+í? 
I F ( f C O N D D R G E s 1 0 3  GO T O  4 O i 4  
L Y A U X  f p lnac  S ~ W I A ~  [ 1 1 

4 Q i 5  CDNTSNUE 
L Y ~ ~ ~ X í I ~ G + 3 l = N U M A L F [ ~ C O M D O + 1 1  

4 0 1 7  IflGaIOG+3 
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405.3 RETURN 
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